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PREFACIO

Do outono de 1954 ao fim de 1957 fui membro
visitante do Laboratório de Estudos Sócio-Ambientais do
Instituto Nacional de Saúde em Bethesda, Maryland (Es­
tados Unidos). Durante esses tres anos fiz alguns breves
estudos de comportamento ero enfermarías DOS Institutos
Nacionais do Centro Clínico de Saúde. Em 1955-1956, fiz
uro trabaIho de campo, de uro ano, no Hospital Sto Eliza­
beths, Washington, D.C., urna ínstítuícéo federal coro uro
poueo mais de 7000 internados, dos quais tres quartos pro­
vém do Distrito de Colúmbia. Depois disso, tive tempo para
a redacáo através de urna bolsa NIMH, M-4111(A), e da
partícípacáo DO Centro de Integracáo de Estudos Sociais
da Universidade da Califórnia, em Berkeley.

Meu objetivo imediato na realizacáo do trabalho de
campo no Hospital SI. E!izabeths foi tentar conhecer o
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mundo social do internado em hospital, na medidaem que
esse mundo é subjetivamente vivido por ele. Comecei o
trabalho como assistente do diretor de atletismo, - quan­
do abrigado a confessar ser um estudante de recreacáo e
vida comunitária - e passava odia c,om os pacientes, evi­
tando cantatas com a equipe médica e sem ter chave para
sair do local. Nao dormia nas enfermarias, e a dírecáo
central do hospital sabia quais os meus objetivos.

Acreditava, e continuo a acreditar, que qualquer grupo
de pessoas - prisioneiros, primitivos, pilotos ou pacientes
- descnvolve urna vida própria que se torna significativa,
razoável, C' normal, desde que vecé se aproxime dela, e que
urna boa forma de conhecer qualquer desses mundos é sub­
meter-se a cornpanhia de seus participantes, de acordo coro
as pequenas conjunturas a que estáo sujeitos.

Sao evidentes os limites de meu método e de sua apli­
cacao: nao fiquei, sequer nominalmente, internado, e, se
o tivesse feíto, minha amplitude de movimentos e papéis e,
conseqüentemente, meus dados, teriam sido ainda mais limi­
tados do que o sao. Como desejava obter dados etnográfi­
cos com relacáo a determinados aspectos da vida social dos
pacientes, nao empreguei os tipos usuais de medidas e con­
troles. Supus que o papel e o tempo exigidos para reunir
dados estatísticos necessários a algumas añrmacóes impe­
diriarn que eu obtivesse elementos sobre a estrutura da vida
dos pacientes. Meu método tem ainda outras limitacóes,
A interpretacáo do mundo dada por um grupo atua de
modo a manter seus participantes e deve dar a eles urna
definicáo autojustificadora de sua situacáo e urna interpre­
tacáo preconceituosa aos náo-particípantes - neste caso,
médicos, enfermeiras, atendentes e parentes, Descrever fiel­
mente a situacáo do paciente equivale, necessariarnente, a
apresentar urna interpretacáo parcial. (Quanto a esta última
deformacáo, em parte desculpo-me 3D sustentar que o dese­
quilíbrio está, pelo menos, no lado certo da balanca, país
quase toda a literatura especializada sobre os doentes men­
tais é escrita do ponto de vista do psiquiatra e este, social­
mente, está do outro lado.) Além disso, desejo advertir que
minha ínterpretacáo tero, provavelmente, muita coisa de
um homem de classe média; talvez eu tenha sofrido indire­
tamente com condicóes que pacientes de classe baixa supor­
tavarn com pouco sofrimento. Finalmente, ao contrário do
que ocorre com alguns pacientes, fui para o hospital sem
grande respeito pela psiquiatría, ou pelas instituicóes satis­
feitas coro sua prática atual,

Gostaria de agradecer de maneira muito especial o
apoio que recebi das instituicóes que patrocinaram meu
trabalho. A perrnissáo para estudar o Hospital St, Eliza­
beths foi obtida através do entáo primeiro médico assistente,
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o falecido Dr. Jay Hoffman, Admitiu que o hospital teria
o díreíto de fazer críticas antes da publicacáo do trabalho,
mas que nao exerceria censura final e nem daria autoriza­
~áo para a publicacáo, o que caberia ao NIMH, em Be·
thesda, Concordou que nenhuma observacáo feíta a respeito
de qualquer pessoa identificada da equipe médica ou inter­
nado seria apresentada a ele ou a qualquer outra pcssoa,
e que, como observador, nao estava obrigado a interferir
de qualquer modo no que pudesse observar. Concordou em
dar qualquer informacáo sobre o hospital e, durante o es­
tudo, fez isso corn urna gentileza, urna rapidez e urna efi­
ciencia que nunca esquecerei. Depois, quando o superin­
tendente do hospital, o Dr. Wínifred Overholser, reviu os
rascunhos de meus artígos, fez algumas correcóes valiosas
quanto a erras de fato, além de dar sugestóes úteis quanto
a explicítacáo de meu ponto de vista e de meu método.
Durante o estudo, o Laboratório de Estudos Sócio-Ambien­
taís, entáo chefiado pelo seu primeiro diretor, John Clausen,
deu-me uro salário, recursos para trabalhos de secretárias,
crítica universitária e estímulo para ver o hospital através
da sociología, e nao de psiquiatria de estudante universitá­
rio. Os direitos de dívulgacáo foram exercídos pelo Labo­
ratório e pela sua direcáo superior, o NIMH; e lembro-me
de que a única conseqüéncia disso foi o fato de, numa
oportunidade, ter sido solicitado a substituir um ou dois
adjetivos pouco delicados. .

Desejo salientar que essa liberdade e essa oportunídade
para fazer pesquisa pura foram-me permitidas numa repar­
ticáo oficial, coro o apoio financeiro de outra repartlcáo
oficial, embora ambas preclsassem .atuar na atmosfera pre­
sumivelmente delicada de Washington, e numa época em
que algumas universidades dos Estados Unidos, tradicional­
mente defensoras da pesquisa livre, teriam oposto maiores
obstáculos a meus trabalhos. Por isso devo agradecer a
mentalidade aberta e justa de psiquiatras e dentistas sociais
do governo,

ERVING GOFFMAN
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INTROPU~ÁO

Urna ínstituícáo total pode ser definida como um local
de residencia e trabalho ande uro grande número de indi­
víduos com situacáo semelhante, separados da sociedade
maís ampla por considerável período de tempo, Ievam urna
vida fechada e formalmente administrada As prisóes ser­
vem como exemplo claro disso, desde que consideremos
que o aspecto característico de prísóes pode ser encontrado
em instituícóes cujos participantes nao se comportaram de
forma ilegal. Este liVIO trata de ínstltuícóes totais de modo
geral e, específicamente, de um exemplo, o de hospitais
para doentes mentais. O principal foco refere-se ao mundo
do internado, e nao ao mundo do pessoal dirigente. O seu
interesse fundamental é chegar a urna versáo sociológica
da estrutura do eu.

Cada um dos quatro ensaíos do livro pode ser consi-
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derado isoladamente, e os dais primeiros foraro publicados
separadamente. Todos procuraram focalizar o mesmo pro­
blema - a situacño do internado. Por isso, existe certa
repeticáo, Por outro lado, cada artigo enfreota o problema
central de uro ponto de vista diferente, e cada íntroducáo
utiliza urna fonte diferente de sociología e tem pouca rela­
~ao coro os outros artigos.

Esta forma de apresentar o material pode ser penosa
para o leitor, mas permite-me tratar o tema principal de
cada artigo de maneira analítica e, comparativamente, ir
além do ponto que seria permissível nos capítulos de uro
livro integrado. Justifico isso através do estado atual da
sociologia. Penso que, atualmente, para que os conceitos
sociológicos sejam tratados adequadamente, cada uro deles
deve ser ligado ao aspecto a que melhor se aplica, e se­
guido a partir daí até ande pareca levar, e abrigado a
revelar o resto de sua "familia". Talvez seja melhor usar
diferentes cobertores para abrigar bem as criancas do que
utilizar uma coberta única e esplendida, mas ande todas
iiquem tremendo de frio,

O primeiro artigo, "As características das ínstituícóes
totais", é um exame geral da vida em tais estabelecimentos,
e utiliza rnuito dois exemplos que contam com partlcipacáo
involuntária - hospitais para doentes mentais e prisOes.,
Aí sao apresentados e colocados no conjunto mais amplo
0$ temas desenvolvidos minuciosamente nos outros capítu­
los. O segundo artigo, "A carreira moral do doente men­
tal", considera os efeitos iniciais da institucionaíizacáo nas
relacóes sociais que o individuo tinha antes de ser internado.
O terceiro, "A vida íntima de urna insütuicáo pública",
refere-se a ligacáo que, segundo se espera, o interno mani­
festa coro relacáo a sua cela e, especificamente, a maneira
pela qual os internados podem introduzir certa distancia
entre eles e tais expectativas.' O artigo final, "O modelo
médico e a hospítalizacáo de doentes mentaís", chama a
atencáo das equipes especializadas para que considerem, no
caso dos hospitais para doentes mentais, o papel da pers­
pectiva médica na apresentacáo, ao internado, dos fatos
referentes a sua sítuacáo.

AS CARACTERíSTICAS
DAS INSTlTUI(OES TOTAIS'
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(1) Uma verséc resumida deste attigo foi publicada no Symposi¡;m
on Prevenüve and Social Psychiatry, Walter Reed Army Institute of Re­
search, Washington, D.C. (15-17 abril de 1957), pp. 43-84. A verssc aqui
apresentada reproduz a publicada em The Príson, organizada por Donald
R. Cressey, copyright © 1%1 por Holt, Rinehart .and wínstcc, Inc.
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1

Os estabelecimentos sociais - instituicóes, no sentido
diário do termo, - sao locais, tais como salas, conjuntos
de salas, edifícios ou fábricas ero que acorre atividade de
determinado tipo. Na sociología, nio temos urna forma bem
adequada para sua classificacáo. Alguns estabelecímentos,
como a Grand Central Station, estáo:abertos para quem
quer que se comporte de maneira adequada; cutres, como
a Union League Club 01 New York, ou os laborat6rios
de Los Alamos, restringem uro poueo mais a sua freqüén­
cía, Outros, como lajas e correíos, tero, alguns membros
fixos que apresentam um servíco e urna corrente contínua
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de pessoas qoe o recebem. Ootros ainda, como moradias e
fábricas. incluem uro conjunto menos mutável de partici­
pantes. Algumas instituieóes fornecem o local para ativi­
dades, nas quais o indivíduo tem consciencia de obter seu
status social. nao importando quáoiagradáveis ou descui­
dadas elas possam ser; outras ínstituícóes, ao contrário,
proporcíonam um local para agremiacñes consideradas
como opcionais e de distracáo, que exigem como contribui­
!;aO o tempo que sobroude atividades mais sérias. Neste
livro, outra categoría de instituicóes é isolada e considerada
como nat~ra1 e. produtiva porque seus participantes pare­
cero reurur rnuitos aspectos em comum - na 'realidade
tantos sao estes aspectos que, para corihecer urna dessas
instituicóes, é aconselhável considerar também as outras,

II

Toda instituícáo conquista parte do tempo e do inte­
resse de seus participantes e lhes dá algo de um mundo;
em resumo, toda instituicáo tem ·tendencias de "fecha­
mento". Quando resenhamos as diferentes ínstituicées de
nossa sociedade ocidental, verificamos que algumas sao
muito mais "fechadas" do que outras, Seu "fechamento"
ou seu caráter total é simbolizado pela barreira a relacáo
social com o mundo externo e por proibícóes a saída que
muitas vezes estáo inc1uídas no esquema físico - por exem­
plo, podas fechadas, paredes altas, arame farpado, fossos,
água, florestas ou pantanos. A tais estabelecimentos dou o
nome de ínstituicóes totais, e desejo explorar suas carac­
terísticas geraiss,

As instituícóes totais de nossa sociedade podem ser,
grosso modo. enumeradas em cinco agrupamentos. Em pri­
meiro lugar, há instituicóes criadas para cuidar de pessoas
que, segundo se pensa, sao incapazes e inofensivas; nesse
caso estáo as casas para cegos, velhos, órféos e indigentes.
Em segundo lugar, há locais estabelecidos para cuidar de.
pessoas consideradas incapazes de cuidar de si mesmas e

(2) A cateacrta de institui~s totais foi indicada, diversas veees, na
literatura sociológica, sob diferentes nomes, e algumas das características
da ciasse foram também sugeridas, e isso talvez techa sido feíto de maneira
mais notável num esquecido artigo de HOWARO ROWLANO, "$egregated
Cornmunities and Mental Health", em Mental Health Publications 01 the
American Assoaanon tor the Advanc8ment 01 Sctence, N.O 9, nrganízado
por F. R. MOULTON, 1939. Urna apresenta~ao preliminar oeste artigo é
feíta em Group Processes, Transactícns of fue Tbird (1956) Conference,
organizada por BERTRAM SCHAFFNER, New York, Josiah Macy, Jr. Foun­
dation, 1957. O termo "total" foi também usado, no contexto aqui aceito,
por AMITAl ETZlONI, Tbe Organízational Structure of "Closed" Educa­
tional lnstitutions in Israel, Harl'ard Educatjonal Rel'ieW, XXVlI (1957),
.p. 115.
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que sao também urna ameaca acomunidade, embora de ma­
neira nao-intencional; sanatórios para tuberculosos, hespí­
tais para doentes mentais e leprosários. Uro terceiro tipo de
instituicáo total é organizado para proteger a comunidade
contra perigos lntencionaís, e o bem-estar das pessoas assim
isoladas nao constitui o problema imediato: cadeias, peni­
tenciárias, campos de prisioneiros de guerra, campos de con­
centracáo, Em quarto lugar,' há instituicóes estabelecidas
coro a íntencáo de. realizar de modo mais adequado alguma
tarefa de trabalho, e que se justificam apenas através de
tais fundamentos instrumentais: quartéís, navíos, escalas
internas, campos de trabalho, colonias e grandes mansóes
(do ponto de vista dos que vivem nas moradias deempre­
gados). Finalmente, há os estabelecimentos destinados a
servir de refúgio do mundo, embora muitas vezes sirvam
também como locais de ínstrucáo para os religiosos; entre
e,,:emplos de tais instituícées, é possível citar abadías, mos­
teíros, conventos e outros claustros. Esta classificacáo de
ínstituicóes totais nao é clara ou exaustiva, nem tem uso
analítico imediato, mas dá urna definicáo puramente deno­
tativa da categoria como um ponto de partida concreto.
Ao firmar desse modo a deñnicao inicial de instituicées
totais, espero conseguir discutir as características gerais do
tipo, sem me tornar tautológico.

Antes de tentar extrair um perfil geral dessa lista de
estabelecimentos, gastarla de mencionar um problema con­
ceitual: nenhum dos elementos que irei descrever parece
peculiar as instituicées totais, e nenhum parece compartí­
lhado por todas elas; o que distingue as instituicóes totais é
o fato de cada urna delas apresentar, em grau intenso,
muitos itens dessa familia de atributos. Ao falar de "carac­
terísticas comuns", usarei a frase de uma forma limitada,
mas que me parece logicamente defensável. Ao mesmo
tempo, isso permite usar o método de tipos ideais, através
do estabelecimento de aspectos cornuns, coro a esperanca
de posteriormente esclarecer dífereneas significativas.

III

Urna disposicáo básica da sociedade moderna é que o
individuo tende adormir, brincar e trabalhar em diferentes
lugares, com diferentes ce-participantes, sob diferentes au­
toridades e sem um plano racional geral. O aspecto central
das instituicóes totais pode ser descrito coro a ruptura das
barreiras que comumente separam essas tres esferas da vida.
Em primeiro lugar, todos os aspectos da vida sao realizados
no mesmo local e sob urna única autoridade. Em segundo
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lugar, cada fase da atividade diária do participante é rea­
lizada na companhia imediata de uro grupo relativamente
grande de outras pessoas, todas elas tratadas da mesma
forma e abrigadas a fazer as mesmas coisas em conjunto.
Ero terceiro lugar, todas as atividades diárias sao rigorcsa,
mente estabelecidas em horarios, pois urna atividade leva,
em tempo predeterminado, a seguinte, e toda a seqüéncia
de atividades é imposta de cima, por um sistema de regras
formais explícitas e uro grupo de funcionários. Finalmente,
as várias atividades obrigatórias sao reunidas num plano
racional único, supostamente planejado para atender aos
objetivos oficiais da ínstituicño.

Individualmente. tais aspectos sao encontrados em ou­
tras locais, além das ínstítuicóes totais. Por exemplo, nos­
sos grandes estabelecirnentos comerciais, industriais e edu­
cacionais cada vez mais apresentam refeitórios e recursos
de dístracáo para seus participantes; no entanto, o uso de
tais recursos ampliados é sob muitos aspectos voluntários,
e há cuidados especiais para que a linha comum de auto­
ridade nao se estenda a eles. De forma semelhante, as
donas de Casa ou as familias de fazendeiros. podem ter
todas as suas principais esferas de vida dentro da mesma
área delimitada, mas essas pessoas nao sao coletivamente
arregirnentadas e nao váo para as atividades diárias na
companhia imediata de um grupo de pessoas semelhantes,

O controle de multas necessidades humanas pela orga­
nízacáo burocrática de grupos completos de pessoas _
seja ou nao urna necessidade ou meio eficiente de organi­
zacáo social nas circunstáncias - é o fato básico das ins­
tituícóes totaís, Disso decorrem algumas conseqüéncías
importantes.

Quando as pessoas se movimentam ero conjuntos, po­
dem ser supervisionadas por um pessoal, cuja atividade
principal nao é oríentacáo ou ínspecáo periódica (tal como
acorre em muitas relacóes empregador-empregado), mas
vigilancia - fazer com que todos facam o que foi clara­
mente indicado como exigido, sob condicóes em que a
ínfracáo de urna pessoa tende a salientar-se diante da obe­
diencia visível e constantemente examinada dos outros,
Aqui, nao importa discutir o que é que vem em primeiro
lugar - se os grandes grupos de pessoas controladas ou
o pequeno grupo dirigente; o fato é que uro é feito para
o outro.

Nas institui9óes totais, existe urna dívísáo básica entre
um grande grupo controlado, que podemos denominar o
grupo dos internados, e urna pequena equipe de supervi­
sao. Gera1mente, os internados vivero na instítuicáo e tero
contato restrito com o mundo existente fora de suas pare-
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des; a equipe dirigente muitas vezes trabalha num sistema
de oito horas por dia e está integrada no mundo ext~rr:'.o3.

Cada agrupamento tende a conceber ? ou~r? atraves.de
estereótipos limitados e hostis - a equipe dirigente mUl~as

vezes ve os internados como amargos, reservados e nao
merecedores de ccnfianca: os internados muitas vezes véern
os dirigentes como condescendentes, arbitrários e mesqui­
nhos, Os participantes da equipe dirigente tendem a sen­
tir-se superiores e corretos; os internados tendern, pelo
menos sob alguns aspectos, a sentir-se inferiores, fracos,
censuráveis e culpados". . ,..

A mobilidade social entre os dois estratos e grosseira­
mente limitada; geralmente há .urna g~ande distancia social
e esta é freqüentemente presenta, Ate a conversa entre as
fronteiras pode ser realizada ero toro especial de voz, c0':Tl0
se ve DUro registro fictício de uro contato num hospital
para doentes mentais:

"É o que eu lhe digo", disse a Sra. Han qu~ndo est~vam

atravessando a sala. "Faca tudo que a Sra. Davis lhe dísser.
Nao pense, faca. vecé vai se dar bem se. atender:' .

Logo que ouviu o nome, Virgínia sabia o que havia de ter­
rível na Enfermaria 1. Sra. Davis.

"~ a enfermeira-chefe?"
"Se é", resmungou a Sra. Hart. E entáo elevou sua voz.

As enfermeiras agiam como se as pacientes fossem.incapazes de
ouvir qualquer coisa que nao fosse gritada. Freq~entem~nte

diziam, em voz normal, coisas que as pacientes nao d~vlam

ouvir; se nao fossem enfermeiras vecé pensaria que frequente­
mente, falavam para si mesmas.

"A Sra. Davis é urna pessoa muito competente e eficien­
te", disse a Sra. Hart 5.

Embora haja necessidade de certa comunicacáo entre
os internados e a equipe de guarda, urna das funcóes do
guarda é o controle da comun~Ca~a? .entre os internados e
os níveis mais elevados da equipe dirigente, Uro estudante
de hospitais para doentes mentais dá um exemplo disso:

(3) o carátee binário das institui¡;i)es totais m~ Jcí indicado por
Gregcry Bateson e já foi notado na literatura ~specJallzada. ~er, como
exemplc, lLOYD E. OHL1N, Sociology and the Pteld 01 COTre~tlons. New
York Russell Sage Foundation, 1956, pp. 14, 20. Nas snuecces em que
os dirigentes devem viver dentro da tnstnuícac, podemos esperar que sJ..n­
tam que estáo soñendo difkuidades maíores e que tenham a rmpressao
de depender do status no interior da Instituicño, e que nao esperavam,
Ver JANE CASSELS RECORD, The Marine Radioman's Struggle for Status,
American Ioumal 01 Sociology, LXII (1957), p. 359.

(4) Para a versac das prísées, ver S. KIRSON WEINBE~G, Aspects of
the Prison's Social Structure, American Loumat 01 soctotorr, XLVII
(1942), pp. 717-26.

(5) WAJU), Mary Jane. The Snake Pito New York, New American
Library, 1955, p. 72.
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Como muitos pacientes estáo ansiosos por ver o médico em
suas visitas, os assistentes precisam agir'como mediadores entre
os pacientes .e o médico, para que este nao fique assoberbado.
Na enf~rmafla 30, parece que geralmente os pacientes sem sínto­
ma~ físicos e que ~stavam nos dais grupos inferiores de privl­
Iegiados nunca podiam falar com o médico, a nao ser que o
Dr. B~er perguntasse ~or eles. Entre os do grupo dos persis­
tentes, importunos e delirantes, - e que na gíria dos assisten­
tes .eram denominado~. "verrugas", "chatos", "caes de caca" _
muítos tentavarn frequentemente romper a barreira de media­
c;ao do assistente, mas eram sumariamente enfrentados quando
tentavam fazé-los.

. Assim como há restricáo para conversa entre as fron~
tetras, há também restrícóes a transmissáo de ínformacóes,
sobretudo informacgn quanto aos planos dos dirigentes para
os I.n!.ernados. Geralroente, estes nao tero conhecimento das
decisóes quanto ao seu destino. Tanto no caso em que os
fun~amentos. oficiais sao militares, por exemplo, ocultar o
d~stID? ?a viagem dos soldados; ou médicos, ocultando. o
díagnóstico, plano de tratamento e demora aproximada de
l~t7rnamento para tuberculosos", essa exclusáo dá a equipe
dmg:nte un:a base específica de distancia e controle com
relacáo aos internados.

Presumívelmente, todas essas restricóes de contato aju­
dam a conservar os estereótipos antagónicose, Desenvolvem,
-se do!s mundos socíaís e culturais diferentes, que cami­
~am Juntos 50m PO?to,s .de .contato oficial, mas COm 'pouca
~nte!~n.:tra~ao. ~ significativo observ-ar que o edifício da
mst~tuI9a,o. e seu nome passem a ser identificados tanto pela
eqUIpe,dirigente C?~O pelos internados como algo que per­
tence a equipe dmg:nt:, de forma que quando qualquer
dos grupos se refere as mterpretacóes ou aos interesses "da
instituicáo", implícitamente SE;. referem (tal como o farei)
as mte~r~t~9oes ~ aos, ~nteres~es da equipe dirigente.
. ~.divisáo ~qU1pe dirígente-íntemado é uma conseqüén­

era básica da direcáo burocrática de grande número de pes­
soas; uma segl;lnda conseqüáncla refere-se ao trabalho.

~as condicóes usuais de vida de nossa socíedade, a
autoridade do local de trabalho pára quando o trabalhador
recebe um pagamento em dinheiro; o falo de gastá-Io em

(6) BELKNAP, Ivan. Hu.man Probh!ms o/ a State Mental Hospital
New York, McGraw-HilI, 1956, p. 177. .

(7) Urna descri~áo bem completa a resreítc 6 apresentada num
capftul.o intitulado ':Informa~ao e o Controle de Tratamento", numa mo­
nogr aña a ser publicada por JULIUS A. ROTH a respettc de um hospital
par~ ~u~erculosos. Seu trabalho promete ser um estudo modelar de uma
Instltul~ao .total. Algu!J13S apresentacees preliminares pcdem ser obtidas
em seu arugo, ~at .IS an Activity? Etc., XIV, cutono, 1956, pp. 54~56,

~~;~~l XX~I~~t5C7)~ p~~ ~O~~4~1 of Contagion, American Socíoíogical
(8) Sugerido em Om..IN, op. cit., p. 20.
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casa ou em looal de diversóes é um problema pessoal do
trabalhador e constitui um mecanismo pelo qua!" a autori­
dade do local de trabalho é mantida dentro de limites bem
restritos. Mas, dízer que os internados de ínstituicóes totais
térn todo o dia determinado, para eles equivale a dizer que
todas as suas necessidades essenciais precisam ser planeja­
das. Portanto, qualquer que seja o incentivo dado ao traba­
lho, esse incentivo nao terá a significacáo estrotural que
tero no mundo externo. Haverá diferentes motivos para o
trabalho e diferente. atitudes com relaeáo a ele. Este é um
ajustamento básico exigido dos internados e dos que pre­
cisam levá-los a trabalhar,

Ás vezes, é exigido tao pouco trabalho que os interna­
dos, freqüentemente pouco instruídos para atividades de
lazer, sofrem extraordinário aborrecimento. O trabalho exi­
gido pode ser realizado em ritmo muito lento e pode estar
ligado a um sistema de pagamentos secundários, freqüen­
temente cerimoniais - por exemplo, a ra~ao semanal de
tabaco ou os presentes de Natal -, e que levam alguns
doentes mentaís a continuar em seu trabalho. Evidente­
mente, em outros casos, exige-se roais do que uro dia in­
tegral de trabalho, induzido, nao por premios, mas por
ameaca de castigo físico. Ero algumas ínstituicóes totais ­
por exernplo, acampamentos de corte de árvores, navíos
mercantes - a prática de economia obrigatória adia a rela­
s-ao usual coro o mundo, que pode ser obtida com dinheiro;
todas as necessídades sao organizadas pela ínstituicáo e
o pagamento só é dado depois de urna estacáo de trabalho,
quando os operários saem do local. Em alguroas instituí­
s-óes, existe urna espécie de escravidáo, e o tempo integral
do internado é colocado a disposicáo da equipe dirigente;
neste caso, o sentido de eu e de posse do internado pode
tornar-se alienado em sua capacidade de trabalho, T. E.
Lawrence dá um exemplo disso em seu registro de servíco
no treinamento da R.A.F. (Royal Air Force):

Os homens de, seis semanas que encontramos na faxina
chocavam nosso sentimento moral por sua indiferenca. "Voces
sao uns bobos - voces que sao recrutas, nao deviam suar
tanto." Será nosso zelo de novatos, ou um resto de civilidade
que ainda guardamos? Pois a R.A.F. nos pagará vinte e quatro
horas por dias, a razác de tres meios pences por hora; pagos
para trabalhar, pagos para comer, pagos para dormir: esses
meios penees estéo sempre sornando. Por isso, é impossível
dignificar um trabalhc ao fazé-lo bem. l! preciso gastar o
maior tempo possível nele, pois depois nao haverá urna lareira
a nossa espera, mas apenas um outro trabalho9•

(9) I.AWRENCE, T. E. The Mint, Londres, Jonatban Cape, 1955, p. 40.
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Haja muito ou pouco trabalho, o indivíduo que no
mundo externo estava orientado para o trabalho tende a
tornar-se desmoralizado pelo sistema de trabalho da instí­
tui~ao total. Um exemplo dessa desmoralizacáo é a prática,
em hospitais estaduais para doent.es mentais, de "tapear" ou
"usar o trabalho de outro" em troca de urna moeda de dez
ou cinco centavos que pode ser gasta na cantina. As pes­
soas fazem isso - as vezes coro certa insolencia -, em­
bora no mundo externo considerem tais acóes como abaíxo
de seu amor-próprio, (Os membros da equipe dirigente,
que interpretam esse padráo através de sua oríentacáo "civil"
para a cbtencao de dinheiro, tendem a considerá-Io como
uro sintoma de doenca mental e como urna outra pequena
prova de que os internados realmente nao estáo bem.)

Portante, existe incompatibilidade entre as instituicóes
totais e a estrutura básica de pagamento pelo trabalho de
nossa sociedade. As ínstituícóes totais sao também incom­
patíveis coro outro elemento decisivo de nossa sociedade _
a familia. A vida familial é as vezes contrastada com a vida
solitária, mas, na realidade, um contraste mais adequado
poderia ser feito com a vida em grupo, pois aqueles que
comem e dormem no trabalho, COm uro grupo de compa­
nheiros de servíco, dificilmente podem manter uma exis­
tencia doméstica significativa10. Inversamente, o fato de
manter as familias fora das instituicóes sociais muitas vezes
permite que os membros das equipes dirigentes continuem
integrados na comunidade externa e escapem da tendencia
dominadora da instítuícáo total.

Independentemente do fato de determinada instituicáo
total agir como forca boa ou má na sociedade civil, certa­
mente terá forca, e esta depende em parte da supressáo de
um círculo completo de lares reais ou potenciais. Inversa­
mente, a formacáo de lares dá urna garantia estrutural de
que as ínstituícóes totais nao deixarño de enfrentar resis­
tencias. A incompatibilidade entre essas duas formas de
organizacáo social deve esclarecer algo a respeito das fun­
~6es sociais mais amplas de ambas.

A instituicáo total é um híbrido social, parcialmente
comunídade residencial, parcialmente organizacáo formal;
aí reside seu especial interesse sociológico. Há também ou­
tros motivos que suscitam nosso ínteresse por esses estabe­
lecimentos, Em nossa sociedade, sao as estufas para mudar
pessoas; cada urna é um experimento natural sobre o que
se pode fazer ao eu.

(tO) Um interessante caso marginal seria aquí o kibutz de Israel. Ver
ME1.Fot.D E. SPIRO. Kibbutz. Ve7ltUTe in Utopía, Cambridge. Harvard
University Press, 1956, e EnzloNI. op. cu..
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Aqui foram sugeridos alguns !,spectos básicos da:- ins­
títuicóes totais. Agora, desejo c?nslderar tal~ es~abelecun.en­

tos a partir de duas perspectivas: em prIm~IIO lugar, O.

mundo do internado; depoís, o mundo da equipe dirigente,
Finalmente, desejo dizer algo a respeito dos cantatos entre
os dois.

o MUNDO DO INTERNADO

1

É característico dos internados que cheguem a institui­
~ao com urna "cultura aparente" (para modific~a: ~ma frase
psiquiátrica) derivada de wn "mundo .d~ familia .- urna
forma de vida e um conjunto de atividades aceitas sem
discussáo até o momento de adrnissáo na instituicáo. (Por­
tanto existem razóes para excluir os orfanatos e casas de
crian~as enjeitadas da lista de instituicóes .to~ais, a nao ser
na medida em que o órfáo passa a ser socializado no mun­
do externo, por algum processo de osmose cultural, mesmo
que esse mundo lhe .s~ja sistematic3.I?ent,: negado.) . Qual­
quer que seja a estabilídade da orgaruzacao pesso~l do no­
vato, era parte de um esquema mals amplo~"en~alxado em
seu ambiente civil - um conjunto de experiencia que con­
firmava urna concepcéo tolerável do eu e permitia um con­
junto de formas de defesa, exercidas de acordo com sua
vontade, para enfrentar conflitos, dúvidas e fracassos:

Aparentemente, as instituicóes to!~is nao substt~uem

algo já formado pela sua cultura especIÍl5a; estam?s .dla~te
de aleo mais limitado do que aculturacáo ou assimilacáo.
Se oc~rre mudanca cultural, talvez se refira ao afastamento
de algumas oportunidades de cO?1.portamento e ao fracasso
para acompanhar rnudancas soc¡.a~s recentes ,no IT,Iundo ex­
terno. Por isso, se a estada do internado e mU.lto longa,
pode ocorrer, caso ele volte para o ~undo .exte~lO~: o qu.e
já foi denominado "desculturament? 11 - l~to e, destrei­
namento" - que o torna temporanamente incapaz de en­
frentar alauns aspectos de sua vida diária.

Para
o
o internado, o sentido completo de estar "dentro"

nao existe independentemente do sentido específi~o que
para ele tero "sair" ou "ir para fora", Neste sentido, as

(ti) Um termo empregado por,ROBERT SOMMER, Patients who grow
old in a mental hospital, Gertatrtcs, XIV. (1959), pp. 58&;87. O termo
"dessccíeuzacac'', as vezes usado neste contexto, parece t;nUltp forte, su­
pondo a perda de capacidades fundamentáis para comumcacáo e coope­
ra~ao.
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instituicées totais realmente nao procuram urna vitória cul­
tural. Criam e mantero um tipo específico de tensáo entre o
mundo doméstico e o mundo institucional, e usam essa
tensáo persistente como wna forca estratégica no controle
de hornens.

II

_ O n?vato chega ao estabelecimento com urna concep­
cao de SI mesmo que se tornou possível por algumas dis­
posicóes sociais estáveis no seu mundo doméstico. Ao en­
t~ar, ~ _imediatamente despido do apoio dado por tais
disposicóes. Na linguagem exata de algunias de nossas mais
antigas institui9ées totaís, comeca urna série de rebaixamen­
tos, degradacóes, humílhacóes e profanacóes do eu. O seu
eu é sistemáticamente, embora muitas vezes nao intencio­
nalmente, I?-0~tificado. Comeca a passar por algumas mu­
dancas radicáis em sua carreira moral, urna carreira com­
posta pelas progressivas mudancas que ocorrem nas crencas
que tém a seu respeito e a respeito dos outros que sao sig­
nificativos para ele.

N Os processos pelos quais o eu da pessoa é mortificado
sa~ .relatIvamente padronizados nas instítuícóes totais->; a
anahse desse pr~esso pode nos auxiliar a ver as dísposicóes
que os estabelecimentos comuns devem garantir, a fim de
que seus membros possam preservar seu eu civil.
. A barreira que as ínstituicóes totais colocam entre o
internado e ? mu;n?o exter.~.? a~sinala a primeira mutilacgo
?o ~~. Na Vida CIvil, a. seque;ncla de horários dos papéis do
IDdlVI~!'1~' tanto no Ciclo vital quanto nas repetidas roti­
?as diárias, assegura que uro papel que desempenhe nao
impeca sua realizacáo e suas liga!fóes em outro. Nas ínsti­
tui!;Oes totais, ao contrário, a particípacáo automaticamente
perturba a seqüéncia de papéis, pois a separacáo entre o
mte~nado e o mu~do mais ampl? dura o tempo todo e pode
continuar por vários anos. Por lSSO ocorre o despojamento
do papel. ~~ mu~tas instítuicóes totais, inicialmente se proí­
bem as visnas víndas de fora e as saídas do estabelecí­
mento, o que assegura urna ruptura inicial profunda COm
os papéis ~!eriores .e urna avalia!fao da. perda de papel.
Urna descricáo de VIda de cadete numa academia militar
dá exemplo disso:

A ruptura nítida com o paseado precisa ser efetivada em
tempo relativamente curto. Por isso, durante deis meses o ca-

(12) Um exemplo da descrilrao desses processos pode ser encontrado

U
em. GR~SHAM M. SYKES, The Society o/ Captilles, Princeton, Princeton

nlverstty Press, 1958, cap. IV, "The Paros ot Imprisonment", pp. 63-83.
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louro nao tern permlssño para sair da base ou ter relacées so..
ciais. com nao-cadetes. Esse isolamento completo ajuda a criar
um grupo unificado de calouros, e nao urna colecáo heterógé­
nea de pessoas com alto e baixo status. Os uniformes sao dis­
tribuidos no primeiro dia, e sao proibidas as díscussóes de di- '
nheiro e antecedentes de famOia. Embora o cadete ganhe muito
pouco, nao pode receber dinheiro de casa. O papel de cadete
deve sobrepor-se a outros papéis que o indivíduo estava habi­
tuado a desempenhar. Restam poucas indicacóes que revelem
o status social no mundo extemot-.

Eu poderia acrescentar que, quando a entrada é volun­
tária, o novato parcialmente já se afastara de seu mundo
doméstico; o que é nitidamente cortado pela ínstituicáo é
algo que já tinha comecado a definhar.

Embora alguns dos papéis possam ser restabelecidos
pelo internado, se e quando ele voltar para o mundo, é
claro que outras perdas sao irrecuperáveis e podem ser
dolorosamente sentidas COmo tais. Pode nao ser possível
recuperar, em fase posterior do ciclo vital, o tempo nao em­
pregado no progresso educacional ou profissional, no na­
moro, na criacáo dos filhos, Um aspecto legal dessa perda
permanente pode ser encontrado no conceito de "morte
civil": os presos podem enfrentar, nao apenas urna perda
temporária dos direitos de dispar do dinheiro e assinar che­
ques, opor-se a processos de divórcio ou adocáo, e votar,
mas ainda podem ter alguns desses direitos permanente­
mente negados",

Portanto, o internado descobre que perdeu alguns dos
papéis em virtude da barreira que o separa do mundo ex­
terno. Gera1mente, o processo deadmissáo também leva a
outros processos de perda e mortificacáo. Muito freqüente­
mente verificamos que a equipe dirigente emprega o que
denominamos processos de admissáo: obter urna história
de vida tirar fotografia, pesar, tirar impressóes digitais,
atribuir'números, procurar e enumerar bens ¡5essoais para
que sejam guardados, despir, dar banho, desinfetar, cortar
os cabelos, distribuir roupas da instituicáo, dar instrucóes

(13) DORNBOSCH, Sanford M. The Military Academy as an Assrmí­
lating Institution, Social Forces, XXXIII (1955), p. 317. P~ra exemplo de
restrícses iniciais a visitas num hospital para doentes mentaís, ver D. Mcl.
JOHNSQN e N. DoDDS (orgs}. The Plea tor the Silent, Londres; Christo­
pher Johnson, 1957, p. 16. Comparar íssc i regra conu:a ~isi~a; que fr,e­
qüentemente ligou os. empregados domésticos a suas lDstltUllrOeS totats.
Ver J. JEAN 1IEcHI', The Domestic Servant ctoss in Eighteenth-Century

. England. Londres, Routledge .and Kegan Paul, .1~56, pp. 127-~8.
(14) Uma boa resenha, para o caso das pr.lsoes norte7amencanas,

pode ser vista em PAOL W. TAPPAN, The Legal Rights of Priscners, The
Annals. CCXCIU (maio, 1954), pp, 99-111.
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quanto a regras, designar um local para o internadots. Os
processos de admíssáo talvez pudessern ser denominados
"arrumacáo" ~u "programacáo", pois, ao ser "enquadrado",
o novato admite ser conformado e codificado num objeto
que ~ode ser colocado na máquina administrativa do esta­
~lecune~to, modelado suavemente pelas operacóes de ro­
una. Muitos desses processos dependem de alguns atributos
~ por exe!1?plo, peso ou impressóes digitais - que o indi­
víduo pOSSUl apenas porque é membro da maisampla e
abst.rata das categorias sociais, a de ser humano. A acáo
reahz~d~ com base em tais atributos necessariamente ignora
a maiona de suas bases anteriores de auto-identificacáo.

~omo ~a ínstituícáo total lida com rnuitos aspectos
da Vida dos Inter~a~ós, c?m a conseqüente padronizacáo
complex:a na adnussao, existe urna necessidade especial de
conseguir a cooperacáo inicial do novato. A equipe diri­
gente murtas ve~s pensa que a capacidade do novato para
apresentar respeItoadequado, em seus encontros iniciáis
face a face é uro sinal de que aceitará o papel de internado
roti?eira~7nte o~diente. O m?rnento em que as pessoas da
e.9Ulpe dmgente. dlz~m pela pnmeira vez ao internado quais
sao as suas obrigacóes de respeito pode ser estruturado de
tal forma que desañe o internado a ser um revoltado per­
manente ou a obedecer sempre. Por isso, os momentos iní­
ciais de socializacáo podem incluir um "teste de obedien­
cia" ou até um desafio de quebra de vontade; uro internado
q~; se mostra insolente pode receber castigo imediato e
visível, que aumenta até que explicitamente peca perdáo
ou se humilhe.

Um boro exemplo dísso édado por Brendan Behan ao
recordar sua disputa com dois guardas no momento em que
foi admitido na prisáo de Walton:

"E levante a cabeca quand'o falo com vecé.'
"Levante a cabeca quando o Sr. Whitbread falar coro

vocé", disse o Sr. Holmes.
01hei para Charlie. Seus olhos encontraram os meus e

rapidamente os baixou para o chao.
. ':? que é que voeé está procurando, Behan? Olhe para

mlm.

.,,.Oih~i· .~¡~. o ·S~: .whítbread , , , . '

"Estou o1hando para o senhor." Falei.

(15) , Ver, por exemplo, J. KERKHOFF, How Thin the Veil: A News­
~permans Story 01 Hts Own Mental C,.~k-up and Recolle1J'. New York

reenberg, 1952, p. 110; ELIE A. COREN, Human Beñavtour In the Con:
centration Camp, Londres, Jonathan Cape, 1954, pp- 118-122; EUGBN
KCOGON, The Theory and Precuce 01 Hell. New York, Berkley Publishing

orp., s. d., pp. 63.68.
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"Voca está olbando para ° Sr. Wbitbread - oIbando o
que?" Perguntou o Sr. Holmes.

"Estou olhando para o Sr. Whitbread."
O Sr. Holmes olhou sério para o Sr. Whitbread, levou

para trás sua máo aberta e me baten no rosto; segurou-me
com a outra rnáo e bateu novamente.

Fiquei tonto, minha cabeca doía e queimava, e fiquei
imaginando se isso ccorrerla de novo. Esqueci e levei outra
bofetada, e esqueci, e depois outra, e me movimentei, e fui
sustentado por urna máo firme, quase delicada, e depois outra.
Minha vista apresentava uma visáo de lampejos vermelhos e
brancos e borrados.

"vecé está olhando para o Sr. Whitbread. t isso, Beban?"
Engoli saliva e fiz forca para falar; engoli de novo e afinal
conseguí,

"Por favor, meu senhor, estou olhando para o senhor, quero
dizer, estou olhando para o Sr. Whitbread, meu senhor?".

Os processos de admissáo e os testes de obediencia
podem ser desenvolvidos numa forma de íniciacáo que tem
sido denominada "as boas-viudas" - ande a equipe diri­
gente ou os internados, ou os dois grupos, procuram dar
ao novato urna nocáo clara de sua-situas:ao17. Como parte
desse rito de passagern ele pode ser chamado por um termo
como "peíxe" ou "calouro", que lhe díz que é apenas uro
internado, e, mais ainda, que tem urna posicáo baixa mes­
mo nesse grupo baixo.

O processo de admissao pode ser caracterizado como
urna despedida e um corneco, e o ponto médio do processo
pode ser marcado pela nudez. Evidentemente, o fato de sair
exige urna perda de propriedade, o que é importante porque
as pessoas atribuem sentimentos do eu áquilo que possuern.
Talvez a mais significativa dessas posses nao seja física, pois
é n0550 nome; qualquer que seja a maneira de ser cha­
mado, a perda de nosso nome é urna grande mutilacáo
do eu18•

Urna vez que o internado seja despojado de seus bens,
o estabelecimento precisa providenciar pelo menos algumas
substituicóes, mas estas se apresentam sob forma padroni-

(16) BEHAN, Brendan. Borstal Boy. Londres. Hutchinson, 1958, p. 40:
Ver também ANI'HONY HECKSTALL-SMITH, Eighteen Months. Londres,
Allan Wingate, 1954, p. 26.

(17) Para urna versác desse processc em campos de ccncentracao,
ver COREN, op. cít., p. 120, e KOGON, op, cit., pp- 64-65. Para um trata­
mento fonnalizado das "boas-vindas" num reformat6rio de mocas. ver
SARA HAJUUS, The Wayward Ones, New York, New American Library,
1952, pp. 31-34, Urna verséo da prisao, menos explícita, pode ser encon­
trada em GEOll.GB DENDRlCKSON e Fll.EDElUCX THOMAS, The Trutñ About
Dartmoor, Londres, Gollancz, '1954. pp. 42-57.

(18) Por exemplo, THOMAS MEll.TON, The Sellen Storey Mountain,
New York, Harcourt, Brace and Company, 1948, pp. 290-91; COMEN,
op, cit., pp. 145-47.
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za~a, uniformes no caráter e uniformemente distribuídas.
Tais bens" s.ubs!it~t~s sao claramente marcados COmo per­
tencentes a mstttuicáo e, em alguna casos, sao recolhidos em
Intervalo.s re~u~ares para, por assim dízer, serem desinfeta­
dos de ldenbflca~~~. Coro objetos que podem ser gastos

por exemplo, lápís - o internado pode ser abrigado a
devolver os _restos antes de conseguir urna substitui~a019.
O f~to de nao dar chaves aos internados e as buscas e os
confiscos perió"dic?s de propriedade pessoal acumuladaw
reforcam a ausencia de bens. As ordens religiosas avaliaram
muito bem as conseqíiéncias, para o eu, dessa separacáo
entre a pessoa e seus bens. Os internados podem ser obri­
gados a ';Iludar de cela urna vez por ano, a ñm de que náo
ffquem ligados a elas. A Regra Beneditina é explícita:

Para dormir, devem ter apenas uro colcháo, uro cobertor,
urna colcha e. uro travesseiro. Essas camas devem ser freqüen­
t~mente exan:madas pelo abade, por causa de propriedade par­
ticular que al pode estar guardada. Se alguém for descoberto
c.om algo que nao receben do abade, deve ser severamente cas­
tigado. E para qu.e ~sse vício de propriedade particular possa ser
completamente eliminado, todas as coisas necessárias devem ser
dadas pelo abade: capuz, túnica, meias, sapatos, cinto, faca, ca­
n~ta,. agulha, lenco e tabuletas para a escrita. Assim, é possível
elímínar todas as queíxas de necessidades. E o abade deve sem­
p'r~ c?ns~d:rar a seguinte passagem dos Atas dos Apóstolos:
Dlstnbul!rao a cada um, de acordo com suas necessidadesvar,

. Uro conjunto de bens individuáis tem urna relacáo
muito grande com o e~. A pessoa geralmente espera ter
certo cont~ole da maneira de apresentar-se diante dos ou­
tras. Paya lSSO precisa d~e cosméticos e roupas, instrumentos
para usa-los, ou consertá-los, bem como de uro local sesuro
pa:3 guardar ess~s objetos e instrumentos - em res;mo,
o individuo precisa de um "estojo de identidade" para o
controle de ~u~ aparencia pessoal. Também p:-ecisa ter
ac:sso a especialistas em apresentacao - por exemplo, bar­
beiros e costureiros,

. No entanto, ao ser admitido numa ínstítuicáo total é

~.uI~O provável que o indivíduo .seja despido de sua a~a­
rencia usual, bem como dos equipamentos e servicos com
os quais a mantém, o que provoca desñguracao pessoal.
Roupas, pentes, agulha e linha, cosméticos, toalhas, sabáo,
~parelho de barba, recursos de banho - tuda isso pode ser
tirado dele ou a ele negado, embora alguns possam ser

H (19) DENDR.I?,SON" e THOMAS, op. oit., pp. 83-8'4; ver tambérn The
oIy Rule 01 Salnt Benedict, cap. SS.

(20) KOGON, op. cu., p. 69.
(21) The Holy Rule 01 Saint Benedíct, cap. SS.
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guardados ero armanos inacessíveis, para serem devolvidos
se e quando saír, Nas palavras da Regra Sagrada de
Sao Bento:

Depois, no oratório, seja despido de suas roupas e seja ves­
tido com as do mosteiro. Essas roupas devem ser colocadas num
armário, e aí guardadas para que, se por acaso, (e que Deus
nao o permita), algum día for convencido pelo Demonio a dei­
xar o mosteiro possa perder o hábito do convento e ir emboraw.

Como já foi sugerido, o material da instituicáo dado
como substituto para aquilo que foi retirado é geralmente
de um tipo "barato", mal ajustado, muitas vezes velho e
igual para amplas categorías de internados. O impacto .dessa
substítuicáo é descrito num relatório sobre prostItutas
presas:

Em primeiro lugar, existe o funcionário do chuveiro que as
obriga a se despírem, tira suas roupas, faz com que tomem
banho de chuveiro e recebam suas roupas de prisác - um par
de sapatos pretos de amarrar, com saltos baixos, dois pares de
meias muito remendadas, trés vestidos de algodáo, duas anáguas
de algodáo, duas cateas, e um par de soutíens, Quase todos os
soutiens estáo frouxos e Sao inúteis. Nao recebem cintas e
nem cintos.

Nada mais triste do que ver algumas das prisioneiras obesas
que, pelo menos, conseguiam parecer decentes DO mundo exter­
no diante da sua primeira imagem na sltuacño de prisao23•

AIém da deformacáo pessoal que decorre do fato de
a pessoa perder seu conjunto de identidade, existe a d.esfi­
guracáo pessoal que decorre de murílacóes diretas e perma­
nentes do corpo - por exemplo, marcas ou perda de mem­

. bros. Embora essa mortíficacáo do eu através do corpo seja
encontrada ero poucas instituicóes totaís, a perda de um
sentido de seguranca pessoal é comum, e constitui uro fun­
damento para angústias quanto ao desfiguramento. Panca­
das, terapia de choque, ou, em ho~pitais p~r3: doentes m~n­
tais, cirurgia - qualquer que seja o objetivo da equipe
diretora ao dar tais servícos para os internados - podem
levar estes últimos a sentirem que estáo num ambiente que
nao garante sua integridade física. . .,

Na admissáo, a perda de equipamentc de identidade
pode Impedir que o indivíduo apresente, aos outros, sua

(22) The Holy Rule 01 Salnt Benedíot, cap. 58. .
(23) Ver J08N M. MUltTAGH e SAMH HARRIS, Ca~t ~he ~lTS! S~one,

New York, Pocket Books, 1958, pp. ;239-40. Sobre hOs~ltals psiquiátríccs,
ver pór exernplo, J(ERKHOFF, op. oít.; p. 10; WARD, op. cü., p. 60. apresenta
a r'azoável suge:stáo de que, em nossa sociedade os bornens sofrern menos
deforrna~áo do que as mulheres.
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imagem usual de si mesrno. Depois da admissáo, a imagem
que apresenta de si mesmo é atacada de outra forma. No
idioma expressivo de determinada sociedade civil, alguns
movimentos, algumas posturas e poses traduzem imagens
inferiores do Individuo e sao evitadas como aviltantes. Qual­
quer regulamento, ordem ou tarefa, que obrigue o indiví­
duo a adatar tais movimentos ou posturas, pode mortificar
seu eu. Nas ínstítuícóes tctais, sao muito numerosas tais
"indignidades" físicas. Por exemplo, nos hospltais para
doentes mentais os pacientes podem ser abrigados a comer
com colher24, Nas prisóes militares, os internados podem
ser obrigados a ficar em pcsicño de sentido sempre que
um oficial entre no Ioca125• Nas instituicóes religiosas, há
alguns gestos c1ássicos de penitencia como, por exernplo,
beijar os péS26, e a postura recomendada a um monge que
cometeu falta para que

... fique prostrado na porta do oratório, e em silencio; assim,
com sua face DO chao e seu corpo estendido, deve ficar aos pés
de todos que passam pelo oratéríow. .

EnÍ algumas ínstítuicóes penais encontramos a humi­
Ihacáo de curvar-se para ser accítadow.

Assim como o individuo pode ser abrigado a manter
o corpo em posicáo humilhante, pode ser obrigado a dar
respostas verbais também humilhantes. Um aspecto impor­
tante disso é o padráo de deferencia obrigatória das insti­
tui~óes totais; muitas vezes, os internados sao obrigados a,

~ ero sua 'interacáo social com a equipe' diretora, apresentar
atos verbais de deferencia - por .exemplo, dizendo "se­
nhor" a todo momento. Outro exemplo é a necessidade de
pedir, importunar, ou humildemente pedir algumas coisas
pequenas - por exemplo, fogo para cigarro, um copo
d'água ou permissáo para usar o telefoneo

As indignidades de fala e a"ao exigidas do internado,
correspondem as indignidades de tratamento que"outros lhe
dáo, Os exemplos padronizados sao aquí as profanacóes
verbais ou de gestos: pessoas da equipe dirigente ou outros
internados dáo ao indivíduo nomes obscenos, podem xingá­
-lo, Indicar suas qualidades negativas, ..gozá-lo", ou falar a

(24) JOHNSON E DODOS, op. cít., p. 15; para urna verséo de prisao,
ver ALf1lED HAssLER. Diary 01 a Sell-Made Convict, Chicago, Regnery,
1954, p. 33.

(25) HANlCOFF, L. D. Interaetion Patterns Among Military Prison
Personnel, U. S. Armed Forces Medical Ioumal, X (1959), p. 1419.

(26) HULME, Kathry, The Nun's storv, Londres, MUlller, 1957, p. 52.
(27) The Hoty Rule 01 Saint Benedict, cap. 44.
(28) OENDIllCKSON e TROMAS, op. cu., p. 76.

seu respeito coro outros internados como se nao estivesse
presente.

Qualquer que seja a forma ou a fonte dessas diferentes
indignidades, o indivíduo precisa participar de atividade
cujas conseqüéncías simbólicas sao incompatíveis com sua
concepcáo do eu. Um exemplo mais difuso desse tipo de
mortíficacáo ocorre quando é abrigado a executar urna
rotina diária de vida que considera estranha a ele - acei­
tar um papel com o qua! nao se identifica. Nas prisóes, a
negacáo de, oportunidades para relacóes heterossexuais pode
provocar o medo de perda da masculinidade'". Em estabe­
lecimentcs militares, o trabalho obrigatório com minúcias
evidentemente inúteis pode fazer coro que os soldados sin­
taro que seu tcrnpo e estorco nao tém valor3°, Nas institui­
9óes religiosas há disposicóes especiais para garantir que
todos os internados realizem, por turnos, os aspectos mais
"baixos" do papel de empregados-. Um exemplo extremo é
a prática do campo de concentracáo, onde os prisioneiros
sao obrigados a surrar outros presos'",

Nas ínstituicóes totais há outra forma de mortíficacáo;
a partir da admíssáo, ocorre urna espécie de exposicáo con­
taminadora. No mundo externo, o indivíduo pode manter
objetos que se ligam aos seus sentimentos do eu - por
exemplo, seu corpo, suas acóes imediatas, seus pensamentos
e alguns de seus bens - fora de contato com coisas estra­
nhas e contaminadoras. No entanto, nas ínstítuícóes totais
esses territórios do eu sao violados; a fronteira que o indi­
víduo estabelece entre seu ser e o ambiente é invadida e as
encarnacóes do eu sao profanadas.

Existe, em primeiro lugar, a violacáo da reserva de
ínformacáo quanto ao eu. Na admissáo, os fatos a respeito
das posícóes sociais e do comportamento anterior do inter­
nado - principalmente os fatos desabonadores - sao coli­
gidos e registrados num dossier que fica a disposicáo da
equipe diretora. Mais tarde, na medida em que oestabele­
cimento espera, oficialmente, alterar as tendencias auto­
-reguladoras do internado, pode haver confissáo individual
ou de grupo - psiquiátrica, política, militar ou religiosa ­
de acordo com o tipo de instituicáo. Nessas ocasióes, o in­
ternado precisa expor a novos tipos de audiencias fatos e
sentimentos sobre o eu. Os exemplos mais espetaculares
dessa exposicáo nos sao dados. pelos campos cómunistas de
conflssáo e pelas sessóes de mea culpa que constítuem parte
da rotina das ínstituicóes católicas religiosast", A dinámica

(29) SYUS, op- cít., pp. 70-72.
(30) Por exemplo, LAwRENCE. op. cit., pp. 34-35.
(31) The Holy Rule 01 Saint Benedict, cap. 35.
(32) KOOON, op. cu., p. 102.
(33) HULME, op. cit., pp. 48·51.
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do processo tem sido considerada explicitamente pelos que
trabalham na chamada terapia do meio.

As novas audiencias nao apenas descobrem fatos desai­
rosos a respeito da pessoa - e comumente escondidos _
mas estáo também em posi9ao para perceber diretamente
alguns desses fatos. Os presos e os dcentes mentáis nao
podern impedir que os visitantes os vejarn ern circunstancias
humilhantes's. Outro exemplo é o sinal de identificacáo
étnica usado por internados de campos de concentracgow,
Os exames médicos e de seguranca muitas vezes expóem
fisicamente o internado, as vezes a pessoas de ambos os
sexos; urna exposicáo semelhante decorre de dormitórios
coletivos e banheiros sem porta36• Um extremo talvez seja
aqui o do doente mental autodestrutivo que fica nu, supos­
tamente para sua protecáo, e colocado numa sala coro luz
constantemente acesa, e que, por urna "janelinha", pode ser
visto por quem quer que passe pela enfermaría. De modo
geral, evidentemente, o internado nunca está inteiramente so­
zinho; está sempre em posi9ao em que possa ser visto e'
muitas vezes ouvido por alguém, ainda que apenas pelos
colegas de internamentos". As celas de prísáo com barras de
metal como paredes perrnitem essa exposicño.

Talvez o tipo maís evidente de exposi9ao contamina­
dora seja a de tipo diretamente físico - a sujeira e á man­
cha no corpo ou em outros objetos intimamente identifi­
cados coro o eu. Ás vezes isso inclui urna ruptura das usuais
disposieóes do ambiente para isolamento da fonte de conta­
mínacáo - por exemplo, precisar esvaziar Os vasos sanitá­
rios 38

, Oll precisar submeter a evacuacáo a uro regulamento,
como se descreve nas prisóes políticas chinesas:

Uro aspecto de seu regime de isclamento, e que é muito
penoso para os prisioneircs ocidentais, a disposicáo para elimi­
nacáo de fezes e urina. O "vaso sanitário" usualmente presente
nas celas russas muitas vezes nao é encontrado nas chinesas.
t um costume chinés permitir, em apenas um ou dois momentos
especificados do dia, a defecacño e a urina - usualmente pela
manhá, depois do café. O prisioneiro é conduzido de sua cela

(34) EVidentemente, as comunidades maís amplas na sociedade ccí­
dental também empregaram essa técnica sob a forma de eccnes e forcas
Públicas, pelourinho e "troncos". Com a acentua!rao pública de mortifica­
!roes em institui!rOes está funcionalmente correlacionada a reara rigorosa,
muitas vezes encontrada, de que urna pessoa da equipe dirigente nao deve
ser humilhada por outra pessoa dessa equipe na presenea de internados.

(35) KOGON, op. cít., pp. 41-42.
(36) BEHAN, op; cít .• p. 23.
(37) Por exemplo, KOGON, op. cít., p. 128; HASSLER, op, cít., p. 16.

Para a situa!rao numa institui~ao religiosa, ver HULME, op. cít., p. 48.
A autora também cescreve urna ausencia de intimidade auditiva, pcis a
única porta fechada das celas individuais é formada por finas cortinas de
algodao (p. 20).

(38) HECKSTALL_SMITH, op. cit., P. 11; DENDRICKSON e THOMAS, op.
cit., p. 53.
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por um guarda, através de um longo corred?r. e t~m aproxi~a­

demente deis minutos para ficar numa latnna chinesa aberta_e
satisfazer a todas as suas necessidades. A pressa e a observaeáo
pública sao difícilmente toleráveis, principalmente ~elas mulhe­
res. Se os prisioneiros nao podem completar sua acao em apro­
ximadamente dois minutos. sao abruptamente levados de volta
para a celaes.

Urna forma muíto comum de contaminacáo se reflete
em queixas a respeito de alimen~o sujo, Iocais em desordem,
toalhas sujas, sapatos e roupas Impregnados com. o suor _de
quem os usou 'antes, privadas sem assentos e instalacóes
sujas para o banhot'', Os comentários de Orwell sobre sua
escola interna podem ser considerados corno exemplos:

Havia os pratos de estanho onde recebíamos o. nosso min­
gau. Tinham bordas salientes, onde s: aeumulava ml~gau azedo,
e que podia ser retirado em Iongas tu.as. O nosso mmg~u tam­
bém continha mais grumos - como ños de .cabel~ e cOl~as ne­
gras desconhecidas - do que alguém consideraría possivel, a
náo ser que aí fossem colocados intencionalmente. Nunca e~a

seguro comecar a comer o mingau sem examiná-Io antes: Ha':,la
também o tanque de água pegajosa para o banho de Imers~o

- tinha doze ou quinze pés de extensáo, toda a escola devia
banhar-se ali todas as manhfís, e duvido que a água fosse tro­
cada com muita freqüéncia - e as toalhas úmidas com s~u odor
de queijo: ... e o odor de transpiracáo de:> ~uarto de.vestir, c~m
suas bacias engorduradas, e, a frente. a ffleira de privadas SUJas
e quebradas, sem trineos nas portas, de forma que, sempre ~ue

nos sentávamos, certamente alguém entraria por elas. ~ara ml~,

nao é fácil pensar na minha vida escolar sem ter a lm~r:ssao

de respirar uma baforada fria e desagradável - urna especie de
mistura de meias usadas. toalhas sujas, cheiro de fezes. nos cor­
redores, garfos com alimento ~elho entre. os dentes, carne ~e

carneiro, e as portas dos banheiros que batíam e o eco dos UfI­

n6is nos dormltóríosst.

Existem ainda outras fontes de contamin~~ao, como o
sugere uro entrevistado ao descrever uro hospital de campo
de concentracáo:

HINKLE JR L E e WOLFF H. G. Cornmunist Interrcgation and

~~~0~~i~~~~~,Oi~~~¡~~·5~Lt;~ 1~\~t(';in:·~1r·i!r:c:;:~ft~íftdvJ~r;~~gJ
profans:idor das fezes, bem como da necessldada de controle pessoal b~
como ambiental, é apresentada por C. E. OR.BACH, et al.• Feers and h
fensive Adaptatlons to the Loss of Anal Spbincter Control, The Phyc o­
analytic Review, XLIV (1957), pp. 121-75. . • ECKSTALL-

(40) Por exemplo. JOHNSON e DODDS, op. cu., p. 75, H

SMITH. op. cít., p. 15. the Joy'. Parüsan Revtew,
(41) ORWELL, George. Such, s\lch were ....

XIX (setembro-outubro, 1952), p. 523.
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~eitavam.se duas pessoas em cada cama. E era muito desa­
gradável. P?r exemplo, se uro homem morria, nao era retirado
senao depcis de vinte e quatro horas, pois o grupo evidente­
mente desejava obter a ra!;ao de.páo e sopa destinada a essa pes­
soa".Por ISSO, a morte s6 era declarada vinte e quatro horas
depois, de forma que sua racáo nao fosse suprimida. E por isso
a gente precisava ficar todo esse tempo na mesma cama com a
pessoa morta42•

~tá~amos no nivel intermediário. E era urna sltuacño terrí­
vel, principalmente a noite. Em primeiro lugar, os martas esta­
varo ~escarnados e tinham urna aparencia horrível. Quase todos
se sujavam no momento da morte e isso nao era um acontecí­
mento muito estético. Muito freqüentemente vi esses casos no
acampamento, nas barracas das pessoas doentes. As pessoas que
morriarn de feridas fleimosas e supuradas, coro as camas cheias
de pus, estavam juntas com alguém cuja ooenca era talvez mais
b~D1~na~ que. talvez tivesse apenas urna pequena ferida e que
ficaria ínteccíonadass,

. A c?nta~na~áo de fic~a~ deitado perto do moribundo
fOI tambe~ citada em relatórios sobre hospitais para doen­
tes mentaisw, e a contaminacáo cirúrgica tem sido citada
em documentos de prisáo:

~o quarto de vestir, as ataduras e os instrumentos cirúr­
coso ficam expostos ao ar e ao p6. George, que procurara uro
asslsten!.e ?ara. tratamento de furúnculo no peSCO!;O, foi operado
com um bisturí usado, uro momento antes, no pé de uro homem
e que depois disso nao fora esterílizadoss. '

. Finalmente, em algumas ínstituícóes totais o internado é
o~ngado a t~mar medicamentos orais ou intravenosos, de­
sejados ou ?ao, e a comer,! alimento, por menos agradável
que este seja, Quando um Internado se recusa a alimentar­
-se, pode haver contaminacáo imposta de suas entranhas
por "alimentacáo toreada".

Já sugeri. 9-ue o inte~nado sofre mortificacáo de sea
eu por exposl~ao contaminadora de tipo físico, mas isso
deve ser ampliado: q~ando a agencia de contaminacño é

outro se.r humano, ? Internado é ainda contaminado por
c~ntato.lDt~rpessoal Imposto e, conseqüentemente, urna rela­
cao sOCI~1 Imposta. (De forma semelhante, quando o inter­
nado deixa de ter controle quanto a quem o observa em

sua desgraca, ou conhece O seu passado, está senda conta­
minado por urna relacáo obrigatória com essas pessoas ­
pois é através de tais percepcóes e conhecimento que se
exprimern as relacóes.)

Em nossa socledade, o modelo de contaminacáo ínter­
pessoal é talvez a violacáo; embora haja "perseguicáo" se­
xual nas instituicóes totais, estas apresentam muitos outros
exemplos menos dramáticos. No momento da adrnissáo, os
bens de urna pessoa sao retirados e indicados por um fun­
cionário que os enumera e prepara para armazenamento.
O internado pode ser revistado até o ponto - muitas vezes
descrito na literatura - de uro exame retal 4G• Posterior­
mente, durante sua estada, pode ser abrigado a sofrer exa­
mes em sua pessoa e em seu dormitério, seja de forma roti­
neira, seja quando há algum problema. Em todos esses
casos, tanto o examinador quanto o exame penetram a inti­
rnidade do indivíduo e violam o território de seu eu. Se­
gundo a sugestáo de Lawrence, mesmo os exames rotineí­
ros podem ter esse efeito:

Antigamente, os soldados precisavam tirar as botas e as
meias, e apresentar os pés para o exame de um oficial. Quem se
abaixasse para olhar, recebia um pontapé na boca. Havia tam­
bém a rotina dos banhos, um certificado de seu suboficial de
que vece tinha tomado um banhc durante a semana. Uro banho!
E com os exames de equipamento, de quarto e de utensílios,
todas as desculpas para que os oficiais mais rigorosos dirigissem
ofensas aos soldados, e os intrometidos se enfurecessem. Na
verdade, é precio ter multo tato para interferir na pessoa de um
pobre homem e nao ofendé-Io47.

Além dísso, o hábito de, em pnsoes e hospitais para
doentes mentáis, misturar grupos etários, étnicos e raciaís,

.pode fazer com que o internado sinta que está sendo con­
taminado por contato COm companheiros indesejáveis. Uro
preso coro formacáo ginasial, ao descrever sua entrada na
prisáo; dá exemplo disso:

Outro guarda apareceu com uro par de algemas e me li­
gou o pequeno judeu, que se lamentava humildemente: em
Yiddish48 •••

De repente, tive o pensamento horrível de que poderla ser
obrigado a compartilhar urna cela com o pequeno judeu e fiquei

".', "

(42) 80flER., David P. 1 Did Not Interview the Dead Urbana, Uni-
versity of Illínoís Presa, 1949, p. SO. .

(43) lbid., p. 50.
(44) JOHNSON e Docns, op. cit., p. 16.
(45) DENflRlCKSON e THOMAS, op. cít., p. 122.

(46) Por exemplo, LOWELL NAEVE, A Field 01 Broken stones, Glen
Gardner, New Jersey. Libertarian Press, 1950, p. 17; KoGoN, op. cit.,
p. 67; HOLLEY CANYINE e DACHINE RAINER, Prtson Stíquette, Bcarsville,
New York. Retort Presa, 1950, p. 46.

(47) LAWRENCE, op, cit., p. 196.
(4'8) HECKSTALL-SMITH.' op. cit., p. 14.
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tomado pelo pánico. Esse pensamento me obcecava e eliminava
todo o resto..e.

Evidentemente, a vida em grupo exige cantata mútuo
e exposicáo entre os internados. No caso extremo, tal como
ocorre nas celas de prisioneiros políticos da China, o can­
tata mútuo pode ser muito grande:

Em certo estágio de sua prisáo, o preso pode esperar ser
colocado numa cela com aproximadamente outros oito presos.
Se inicialmente estive isolado e era interrogado, isso pode acor­
rer lago depois de sua primeira "confissáo" ser aceita; no en­
tanto, muitos presos sao, desde ° inicio, colocados em celas
coletivas. A cela é usualmente nua, e mal contém o grupo que
aí é colocado. Pode haver urna plataforma para dormir, mas
todos os presos dormem no cháo; quando todos se deitam, todas
as polegadas do chao podem estar ocupadas. A atmósfera é de
extrema promiscuidade. A vida "reservada" é Impossfvelev.

Lawrence dá um exemplo militar disso ao discutir suas
dificuldades para entender-se corn seus companheiros da
torca aérea nas barracas do acampamento:

Como se Ve, nao posso brincar coro nada e com ninguém;
e um acanhamentc natural me afasta de sua simpatia instintiva
de e "cacadas'', beliscóes, empréstimos e nomes
feios; e isso, apesar de minha simpatia pela Iiberdade franca a
que se -abandonam. Inevitavelmente, em nossas acomodacóes
apenadas, precisamos expor esses recatos físicos que a vida edu­
cada impóe. A atividade sexual é urna fanfarronada ingenua, e
quaisquer anormalidades de deseios ou órgáos sao exibidas com
curiosidade. As autoridades estimulam esse comportamento. To­
das as latrinas do acampamento perderam suas portas. "Facam
coro que os pequenos durmam e e cornam
juntos", dizia o velho Jock Mackay, instrutor superior, "e natu­
ralmente acabado por treinar juntos"51.

Uro exemplo rotineiro desse con tato contaminador é o
sistema de apelidos para os internados. As pessoas da equipe
dirigente e os outros internados automaticamente adquirem
o direito de empregar urna forma íntima de chamar a
pessoa, ou urna maneira formal e truncada para fazé-Io;
pelo menos para urna pessoa de c1asse média, isso nega o
direito de manter-se distante dos outros, através de um
estilo formal de tratamento'<, Quando um indivíduo precisa

(49) lbid., p. 17.
(50) HINCKLE e WOLFF, op. cit., p. 156.
(51) 1.AWIl.ENCE, op. cit., p. 91.
(52) Ver, por cxcmplo, HASSLER, op. cit., p. 104.

36

aceitar alimento que considera estranho e poluído, essa con­
taminacáo as vezes decorre do contato de outra pessoa com
o alimento, como se ve muito bem na penitencia de "men­
digar sopa", praticada em alguns conventos:

... ela colocava a sua vasiIha de barro a esquerda da Ma­
dre Superiora, aioelhava-se, juntava as mács e esperava até que
duas colheiradas de sopa fossem colocadas na sua vasilha de
mendiga. Depois, ia até a freira mais velha e assim sucessiva­
mente, até que a vasilha estivesse cheia. (. .. ) Quando, final­
mente, isso acontecia, voltava para o seu lugar e engolia a sopa,
pois era o que devia fazer, até a última gota. Tentava nao pen­
sar que tinha sido tirada de outras vasilhas, e que comia restos
das outrasw.

Outro tipo de exposicáo contaminadora coloca um es­
tranho em cantata com a relacáo individual íntima daque­
les que sao significativos para ele. Por exemplo, a corres­
pondencia de um internado pode ser lida e censurada, e
pode até provocar cacoadas'", Outro exe:mplo é o caráter
obrigatoriamente público de visitas. como se ve por descri­
<;óes de prisóes:

Mas que tipo sádico de organizacño encontraram para tais
visitas! Urna hora, urna vez por mes - ou dais períodos de
meia hora - numa sala grande talvez com outros dez casais,
com guardas que procuram verificar se vecé nao traca planos
e nem instrumentos para fuga! Nós nos encontramos numa
mesa de uro metro e oitenta de largura, em cuja parte central
existe urna espécie de tela de protecño corn 15 centímetros de
altura, e que presumivelmente impede até que DOSSOS germes se
misturem. Tínhamos permissáo para um higiénico aperto de
máos no inicio da visita. e outro no fim; durante o resto de
tempo podíamos apenas sentar 'e olhar uro para o outro, en­
quanto falávamos através de toda essa distáncia55!

As visitas sao feitas numa sala perta da entrada principal.
Há urna mesa de madeira; de urn lado se senta o preso, e, do
outro, seus visitantes. O guarda se senta a cabeceira da mesa;
ouve todas as palavras ditas, observa todos os gestos e sutilezas
de expressáo. Nao existe qualquer intimidade - mesmo quando
uro hornero está encontrando sua mulher, e rnesmo que nao a
tenha visto por vários anos. Nao se permite qualquer cantata
entre o preso e o visitante, e, evidentemente, nao se permite a
traca de obíetosee.

(53) HULME, op. dt., pp. 52·53.
(54) DENDRlCKSON e TROMAS, op. cit., p. 128.
(55) HASSLER, op. cit., p. 62·63.
(56) DENDRICKSON e TROMAS, op. cít., p. 175.
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Urna versáo mais completa desse tipo de exposícáo
contaminadora ocorre, como já foi sugerido, ern confiss6es
institucionalmente organizadas. Quando um outro signifi­
cativo precisa ser denunciado e sobretudo quando esse
outro está fisicamente presente, a confissáo, a estranhos, da
relacáo pode significar urna intensa contarnínacáo oa rela­
~¡o e, -através disso, do eu. Urna descricáo dos costumes
num convento dá exemplo disso:

As mais valentes das emocionalmente vulneráveis eram as
freiras que se levantavam juntas no mea culpa e se acusavam
mutuamente de terern procurado ficar juntas, ou talvez de terem
conversado nos momentos de recreacáo de urna forma que ex­
cluía as outras. As suas confiss6es atormentadas -nus claramente
apresentadas, de urna afinidade nascente dava nesta última o
coup de griice que talvez sozinhas nao pudessem fazer, pois toda
a comunidade a partir de entáo tomaria cuidado para que essas
duas ficassem distantes. a par era ajudado a aíastar-se de urna
dessas Iigacóes pessoais e espontáneas que freqüentemente sur­
gem na comunidade, de maneira táo inesperada quanto as flores
silvestres, nos jardins geométricamente desenhados do conventoet.

. Um exemplo paralelo pode ser encontrado em hospi­
tars para doentes mentais dedicados a terapia intensiva do
meío, ande Os pares de pacientes que tém urna relacáo
podem ser abrigados a discuti-la durante as reuníóes do
grupo.

Nas instituicóes totais, a exposicáo das relacóes da pes­
soa pode ocorrer em formas ainda mais drásticas, poi s pode
haver ocasióes em que um individuo testemunha uro ataque
físico a alguém com quem tem ligacóes, e sofre a mortifi­
cacao permanente de nada ter feito (e os outros saberem
que nada fez). Num hospital para doentes mentais:

Este conhecimento (de terapia de choque) se baseia no fato
de que alguns dos pacientes da Enfermaría 30 auxiliaram a
equipe de choque aplicar a terapia aos pacientes, coloca-los dei­
tados, ou os observarem depois do choque. Na enfermaria, a
aplícacáo de choque é muitas vezes realizada diante de um gru­
po de observadores interessados. As convuls5es do paciente sao
muitas vezes semelhantes as de urna vítima de acidente durante
a agonia, e sao acompanhadas par estertores e, as vezes, por
urna espuma de saliva que escorre da boca. O paciente se re­
cupera aos poucos, sem lembranca do que ocorreu, mas deu
aos outros uro espetáculo aterrorizado- do que pode ser feito
para etesee.

(57) HULME, op. cit., pp. 50-51.
(58) BELKNAP, op. cit., p. 194.
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A descricáo de Melville sobre castigos nurn navio de
guerra do século XIX dá urn outro cxemplo:

Por mais que vece deseje afastar-se da cena, precisa pre­
senciá-Ia; ou, pelo menos, precisa estar perta, pois os regula­
mentos exigem a presenca de quase toda a tripulacáo, desde' o
corpulento capitáo até o rapazinho encarregado de tocar o
sínoss.

E a sua presenca inevitável no espetáculo: o forte braco
que o leva a ver o castigo e aí o segura até que tudo tenha
terminado; que impóe a seus olhos cheics de asco, e a sua alma,
os sofrimentos e gemidos de homens que se Iigaram intima­
mente a ele, comeram com ele, batalharam com ele, - homens
de seu tipo e de sua categoria - tuda isso dá urna indicacáo
terrível da autoridade onipotente sob a qual está vívendow.

Lawrcnce. apresenta um exernplo militar:

Esta noite, a pancada na porta da barraca, na hora da re­
vista, foi terrível; a porta foi jogada para trás e quase saiu das
dobradicas. Com a iluminacáo, apareceu Baker, V. C; um cabo
que, por causa de suas condecoracóes de guerra, tomava muitas
liberdades no acampamento. Caminhou para o meu lado da bar­
raca, examinando as camas. O pequeno Nobby, tomado de sur­
presa, estava com urna bota calcada e a outra no chao. a cabo
parou: "O que acontece com vaC!?" "Estava tirando um espi­
nho que machucava meu pé." "Ponha logo a bota. Qual o seu
neme?" Foi até a porta do fundo, virou-se rapidamente e gritou:
"Clarke!" Nobby gritou corretamente "Cabo!" e correu pela
passagem (sempre precisamos correr, quando chamados) e ficou
rigidamente colocado a sua frente. Urna pausa e, depois, seca­
mente: "votte para sua cama!"

a cabo continuava esperando e devíamos fazer o mesmo,
em forma junto as nossas camas. Depois, secamente: "Clarke!"
A execucáo foi repetida, muitas vezes, enquanto nossas quatro
filas olhavarn, imobilizadas pela vergonha e pela disciplina.
Éramos hornens, e ali estava urn homem que se degradava e
degradava sua espécie ao degradar outro homern. Baker estava
desejando um caso e esperava provocar um de nós a fazer algurn
ato ou dizer algurna palavra que lhe permitisse apresentar urna
queíxaet.

o extremo desse tipo de mortificacáo dos sentimentos
se en contra, evidentemente, na literatura sobre os campos
de concentracáo:

(59) MELVILLE, Herman. White Jacket. New York, Grove Press, s/d,
p. 135.

(60) lbid., p. 135.
(61) LAWRENCE. op. cit., p. 62.
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Uro judeu de Breslau, chamado Silbermann, precisou ficar
imóvel, enquanto o sargento Hoppe, da SS, brutalmente tortu­
rou seu irmáo até matá-Io. SiIbermann ñcou louco ao ver isso
e, tarde da noite, criou o pánico com os seus gritos alucinantes
de que as barracas estavam pegando fogo62.

III

Considerei alguns dos ataques mais clementares e dire­
tos ao eu - várias formas de desfiguracáo e de profanacáo
através das quais O sentido simbólico dos acontecimentos na
presenca imediata do internado deixa de confirmar sua con­
cepcáo anterior do eu. Agora, gostaria de discutir urna fonte
de mortificacáo menos direta cm seu efeito, e euja signífi­
cacáo para o indivíduo nao pode ser tao facilmente avalia­
da: urna perturbacáo na relacáo usual entre o atar indivi­
dual e seus atos.

A prímeira perturbacáo. a ser considerada aqui é o
"circuito": urna agencia que cria urna resposta defensiva do
internado e que, depoís, aceita essa resposta como alvo para
seu ataque seguinte. O indivíduo descobre que sua resposta
protetora diante de uro ataque ao eu falha na situacáo: nao
pode defender-se da forma usual ao estabelecer urna distan­
cia entre a situacáo mortificante e o seu eu.

Os padrees de deferencia nas lnstítuícóes totaís dáo um
cxemplo do efeito de circuito. Na sociedade civil, quando
uro indivíduo precisa aceitar circunstancias e ordens que
uItrajem sua concepcáo do eu, tem certa margem de ex­
pressáo de reacáo para salvar as aparéncias - mau humor,
omissáo dos sinais comuns de deferencia, palavróes res­
mungados, ou expressóes fugidias de desprezo, ironia e sar­
casmo. Portanto, a obediencia tende a estar associada a
urna atitude manifesta que nao está sujeita ao mesmo grau
de pressáo para obediencia.' Embora essa resposta expres­
siva de autodefesa a exigencias humilhantes ocorra nas ins­
tituicóes totaís, a equipe diretora pode castigar diretamente
os internados por essa atividade, e citar o mau humor e a
insolencia como bases para antros castigos. Assim, ao des­
crever a contarninacáo do eu resultante do fato de to­
mar- sopa da vasilha de mendigo, Kathryn Hulme diz da
freira que

. .. eliminou de sua expressño facial a revo1ta que surgia
em sua alma delicada ao beber os restos. Sabia que um olhar de
rebeldia seria suficiente para provocar urna repeticáo da degra­
da~ao extraordinária que estava certa de nao suportar nova­
mente, nem por amor ao Deus Todo-Poderoso".

(62) KOGON, op. cu., p. 160.
(63) HULME, op. cu., p. 53.
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.O processo de integracáo nas instituícóes totais cria
outros casos de circuito. Na sítuacéo normal da sociedade
civil, a segregacáo entre o papel e a audiencia impede que
as confissóes e exigencias implícitas quanto ao eu, feitas
num ambiente físico de atividade, sejam verificadas na con­
duta em outros ambientes'". Nas ínstituícóes totaís, as esfe­
ras da vida sao integradas de forma que a conduta do in­
ternado numa área de atividade é lancada contra ele, pela
equipe dirigente, como comentario e veriñcacáo de sua con­
duta em outro contexto. O esforco de um doente mental
para apresentar-se de manelra bem orientada e nao antago­
nista durante um diagnóstico, ou urna conferencia de trata­
mento, pode ser diretamente perturbado por provas refer~n­

tes a sua apatia durante a recreacáo ou aos comentános
amargos que fez numa carta a uro irmáo - urna carta que
este entregou ao administrador do hospital, para ser acres­
centada a sua história clínica e levada a conferencia.

Os estabelecimentos psiquiátricos do tipo adiantado
dáo exemplos excelentes do processo de circuito. pois neles
o feedback didático pode ser elevado a condicáo de dou­
trina terapéutica. Pensa-se que urna atmosfera de "toleran­
cia" estimule o paciente a "projetar" ou "exprimir" suas
dificuldades típicas na vida, e que depois podern ser nota­
das durante as sessóes de terapia de grupo'".

Portanto, através do processo de circuito, 'a reacáo do
internado a sua situacáo é levada de volta a situacáo, e
nao tem o direito de conservar a segregacáo usual dessas
fases de acáo. Um segundo ataque ao status do interna~o

como um ator pode ser agora citado - um assalto descrito
de forma imprecisa sob as categorías de arregimentacáo e
tiranizacáo.

Na sociedade civil, na época em que o indivíduo se
torna adulto já incorporou padróes socialmente aceitáveis
para a realizacáo da maíoria de suas ativídades, de forma
que o problema da correcáo de suas a~óes surge apenas em
alguna pontos - por exemplo, quando se julga sua produ­
tívidade. 'Além disso, pode manter o seu ritmo pessoal'",

(64) Na sociedade civil, os crimes e algumas outras for':llas de tr ans­
aressac influem na maneíra pela qual o delinqüente .é recebido ~m todas
as áreas da vida, mas essa ruptura de esferas aplica-se prlncípalmente
acs delinqüentes, nao 30 grupo de popula"iio que nao apresenta delín­
qüencia ou que a apresenta mas náo é apanhada,

(65) Urna apresentacéc clara pode ser encontrada .e~ R- RA~PORT
e B. SK:ELLERN, Sorne Therapeutic Functions of Admínístratíve Dlstur-
bance Aamtntstreuve Scíence, II (957), pp. 84-85. .

(66) O período de tempo que um empregado trabalha de lI'l:aneU'3
índependente, sem supervisño, pode ser consíderado como urna medida de
seu ordenado e de seu status numa organizacác, Ver ELuOT JAQUES, T,he
Measuremtmt 01 Responsibility: A Study 01 Work, Payment, ant! Indívt­
dual Capaclty, Cambridge, Harvard University Press, .1956. E ~Im como
"amplitude de tempo de responsabilldade" é um índice de p<:sl~lio, tam­
bém um Ioagc período sem inspes:ao é um premio pela pcsicec.
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Nao precisa estar constantemente preocupado com a pos­
sibilidade de críticas ou outras sancóes, Além disso, muitas
acóes ~erao definidas como questóes de gosto pessoal, e,
espe~lflcamente, pode escolher dentro de certa amplitude de
possibilídades. Em muitas atividades, náo é preciso conside­
rar o julgamento ea acáo da autoridade, e o indivíduo de­
cide sozinho. Em tais condícóes, a pessoa pode, corn pro­
v.eito global, organizar suas atividades para ajustá-las entre
SI - urna espécie de "economia pessoal de ar;ao" que acor­
re, por exemplo, quando uro indivíduo atrasa a refeícáo por
alguns minutos para terminar urna tarefa ou abandona uro
pouco rnais cedo uro trabalho a fim de encontrar um amigo
para o juntar. Numa instituicáo total, no entamo, os meno­
res segmentos da atividade de urna pessoa podem estar su­
jeitos a regulamentos e julgamentos da equipe' diretora; a
vida do internado é constantemente penetrada pela intera­
<;300 de san~3oo vinda de cima, sobretudo durante o período
inicial de estada, antes de o internado aceitar os regula­
mentes sem pensar no assunto. Cada específicagáo tira do
indivíduo urna oportunidade para equilibrar suas necessida­
des e seus objetivos de maneira pessoalmente eficiente, e
coloca suas acóes a mercé de sancóes, Violenta-se a auto­
nomia do ato.

Embora este processo de controle social atue em qual­
qucr sociedade organizada, tendemos a esquecer até que
ponto pode tornar-se minucioso e limitador numa instituí­
<;3.0 total. A rotina descrita para urna cadeia de jovens
delinqüentes apresenta um exemplo notável disso:

As cinco e trinta da manhá éramos acordados e precisáva­
mas sair da cama e ficar atentos. Quando o guarda gritava
"Um", nós tirávamos o pijama; "Deis", dobrávamos o pi­
jama; "Tres", arrumávamos a cama. (Apenas dois minutos
para arrumar a cama, de maneira difícil e complicada.) Du­
rante esse tempo, tres instrutores gritavam: "Depressa" e "An­
dero coro isso!' Também nos vestíamos com números: camisas
com "UM!", calcas com "DOIS!", meias coro "TRES!", sapatos
com "QUATR01" Qualquer ruído como, por exemplo, derrubar­
uro sapato ou até esfregá-lo no chño seria suficiente para urna
repreensáo.

. . .Depois de deseer, todos ficavam voltados para a parede,
atentos, as máos junto as pernas, os polegares nas costuras das
calcas, cabeca erguida, ombros para trás, barriga encolhida, cal­
canhares unidos, os albos voltados para a frente, proibidos de
se cocarem, de colocar as mños no rosto ou na cabeca, ou de
movimentar os dedoset.

(67) HASSLER. op. cit., p. 155, citando Robert McCreery.
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Urna cadeia para adultos dá outro exemplo:
Os sistema de silencio era obrigatório. Era prcibidc falar

fora das celas nas refeícóes ou no trabalho.
Na cela eram proibidas as figuras. Os olbares durante as

refeicóes eram proibidos. As cascas de páo só podiam ser dei­
xadas no lado esquerdo do prato. Os internados eram abrigados
a ficar em posicáo de sentido com o gorro na mño, até que o
oficial, o visitante ou o guarda se aíastassemw.

E DUro campo de concentracño:
Nas barracas, os prisioneiros eram dominados por impres­

sóes novas e confusas. O momento de arrumar as camas era
urna fonte especial para as maldades dos SS. Os colchóes de
palha disformes deviam ficar retos como tábuas, o desenho dos
lencóis devla ficar paralelo a beirada da cama, os travesseiros
precisavam ser colocados em ángulos retos. ( ... )69 •

( ... ) os SS utilizavam as menores íníracóes como oportunida­
des para castigos: ficar com as máos nos bolsos em lugares
frias; levantar a gola do paletó na chuva ou no vento; falta de
botóes: a menor marca de sujeira ou mancha na roupa; sapatos
mal cuidados; ( ... ) .sapatos muito engraxados - o que indi­
cava que o prisioneiro tinha descuidado de outras obrigacóes; o
fato de nao fazer a saudacáo, a chamada "postura relaxada";
( ... ) o menor desvio na organizacáo de colunas e fileiras, ou
cclocacáo dos prisioneiros por ordem de tamanho, ou qualquer
inclinacáo, tosse ou espirro - qualquer umadessas coisas po­
deria provocar urna explosáo selvagem dos SS70.

Entre os militares encontramos uro exemplo das espe­
cificacóes possíveis para a organízacáo do equipamento:

A túnica devia ser dobrada de tal forma que o cinto for­
masse urna beirada reta. Sobre ela, as calcas, dobradas de acor­
do com a área exata da túnica, com quatro dobras viradas para
a frente. As tcalhas eram dobradas urna, duas, tres vezes, e
colocadas no protetor azul. A frente deste, uro colete retangular.
Ero cada lado urna polaina enrolada. As camisas eram dobradas
e colocadas aos pares, como tabletes. Antes delas, os cals:óes.
Entre elas, bolas bem feítas de melas. Nossas mochilas ficavam
abertas, com faca, garfo, colher, navalha, pente, escova de den­
tes, escova para banho, botóes - nessa ordem71•

(68) GADDIS, T. B. Birdman 01 A.lcatraz. New Y?~k, .New Ameri:can
Library, 1958, p. 2S. Para uma reara semeíhante de silenClo numa PflSao
britinica, ver FRANE NClttMAN, Bang to Rlghts, Londres, Secker e War~
burg, 1958, p. 27.

(69) KOGON, 01'. elt., p. 68.
(70) Ibld., pp. 99-100. . ,'_o d
('11) 1.AWR.ENCE, op. cít., p. 83. A. eeseeítc, ver os comen anos e

M BR,EwSTEll SMI'l'H sobre o conceíto de "galinhas" [Chicleen] em ~AMtJI!L
S;oUl'l>ER. et al., The American So1dler, Princeoton, Princeton UD.lversity
Press, 1949, V. r., p. 390.
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Urna ex-freira canta que precisou aprender a ficar
com as máos iméveis72 e escondidas, e a aceitar o fato de
que nos bolsos só podia ter seis objetos especificadosté.

Uro ex-doente mental fala da humilhacáo de receber
um pedaco limitado de papel higiénico a cada vez que o
solicítavate, I

Como já foi sugerido, urna das formas mais eficientes
para perturbar a "economía" de a~ao de urna pessoa é a
obrigacáo de pedir permissáo ou instrumentos para ativida­
des secundárias que a pessoa pode executar sozinha no
mundo externo, - por exemplo, fumar, barbear-se, ir ao
banheiro, telefonar, gastar dinheiro, colocar cartas no cor­
reio. Essa obrigacáo nao apenas coloca o indivíduo no
papel submisso, "nao-natural" para uro adulto, mas também
permite que suas acóes sofram interferencias da equipe
diretora. Em vez de ser atendido imediata e automatíca-

• mente, o internado pode sofrer caceadas, receber urna ne­
gativa, ser longamente interrogado, ser ignorado, ou, se­
gundo sugestáo de antigo doente mental, esquecido:

Provavelmente alguém que nunca tenha estado numa si­
tuacáo semelhante de desamparo pode compreender a humilha­
~áo de quem tero competencia física para fazer alguma coisa,
mas nao autoridade para isso, precisar pedir repetidamente ccisas
muito secundárias: roupa limpa de cama, fósforos para cigarro
- as enfermeiras que constantemente afastam o assunto dizendo
"vou atendé-lo num momento", e depois se afastam sem aten­
der ao pedido. Mesmo os funcionários da cantina pareciam ter
a opiniáo de que a delicadeza seria uro desperdício com luná­
ticos, e faziam coro que um paciente esperasse indefinidamente,
enquanto batiam papo com os amigosv-.

Já sugeri que a autoridade nas instítuicóes totais se
dirige para um grande número de itens de conduta - rou­
pa, comportamento, maneiras - que ocorrem constante­
mente e que constantemente devem ser julgados. O inter­
nado nao pode fugir facilmente da pressáo de [ulgamentos
oficiais e da rede envolvente de coercáo, Urna instítulcgo
total assernelha-se a urna escola de boas maneiras, mas
pouco refinada. Gostaria de comentar dois aspectos dessa
tendencia para multíplicacáo de regras ativamente impostas.

Em prirneiro lugar, tais regras sao muitas vezes liga­
das a urna obrígacáo de executar a atividade regulada em
uníssono com grupos de outros internados. É isso que as
vezes se denomina arregimentacgo.

(72) HULME, op. cír., p. 3.
(73) Ibtd., p. 39.
(74) WARD, op. cít., p. 23.
(75) JOHNSON e DODDS, op. cít., p. 39.
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Em segundo lugar, essas regras difusas ocorrem num
sistema de autoridade escalonada: qualquer pessoa da c1asse
dirigente tem alguns direitos para impor disciplina a qual­
quer pcssoa da classe de internados, o qu~ aUI?-:nta nm­
damente a possibílidade de sancáo. (Esta dísposicño, IX:'de­
-se notar, é semelhante a que, em algumas pequenas. cI.da­
des norte-americanas, dá a qualquer adulto alguns direltos
para corrigir qualquer crianca qu~ nao esteja perto de seus
pais, e delas exigir pequenos servlcos.) No ~undo extern~,

o adulto de nossa sociedade geralmente esta sob a auton­
dade de um único superior imediato, ligado a seu trabalho,
ou sob a autoridade do cónjuge, no caso dos deveres do­
mésticos' a única autoridade escalonada que precisa enfren­
tar - a' polícia - geralmente nao está sempre ~u sig~i~i­
cativamente presente, a nao ser talvez no caso da imposicao
das leis de transito.

Considerando-se a autoridade escalonada e os regula­
mentos difusos novos e ngorosamcntc impostos, podemos
esperar que os' internados: sobretud?.. o~ n~vos, vivam coro
angústia crónica quanto a desobediencia as regras e suas
conseqüéncias - maus-tratos físicos ou morte num c~I?J?o

de concentracáo, "degradacáo" numa escola para oficiais,
remocáo para urna sala piar num hospital para doentes
mentais:

No entanto, rnesmo na aparente liberdade e na amistosidade
de urna enfermaria "aberta", ainda descubro um fundo de amea­
cas que fazem com que me sinta como algo ~ntre um prisioneir~

e um mendigo. O menor erro, desde um smtoma nervoso ate
urna ofensa pessoal a urna enfermeira, enfrentava a sugestáo de
levar o transgressor para urna enfermaria fechada. A idéia de
voltar para a enfermaría ''1'', se nao aceitasse o meu alimento,
passava diante de meus olhos tao constantemente que se torno~

urna obsessáo, e até os alimentos que eu era capaz de engolir
me desagradavam físicamente, enquanto cutres pacientes ~r~
abrigados, por medo semelhante, a fazer trabalhos desagradáveis
ou desnecesséríos'".

Nas instituicóes totais, geralmente há necessidade de
esforco persistente e consciente para nao enfrentar proble­
mas. A firn de evitar possíveis incidentes, o internado pode
renunciar a certos níveis de sociabilidade coro seus com­
panheiros.

IV

Ao concluir esta descricéo do processo de mortifica­
~ao, é preciso apresentar tres problemas gerais.

(76) JOHNSON e DODDs, op, cís., P 36.
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Em primeiro lugar, as instituicóes totais perturbam ou
profanam exatamente as acóes que na sociedade civil tém o
papel de atestar, ao ator e aos que estáo em sua presenca,
que tem certa autonomia no seu mundo - que é urna pes­
so~ com ~e~~sóes "adultas", autono~ia e liberdad: de as:§o.
A ímpossibilidade de manter esse npo de competencia exe­
cutiva adulta, ou, pelo menos, os seus símbolos, pode pro­
vocar no internado o horror de sentir-se radicalmente rebai­
xado no sistema de graduacáo de idade 77.

Urna certa margem de comportamento expressivo es­
colhido pela pessoa - seja de antagonismo, afeic;ao ou
indiferenca - é um símbolo de escolha pessoal. Esta prova
da autonomia da pessoa é enfraquecida por algumas obri­
gacóes específicas - por exernplo, precisar escrever urna
c~rta semanal para a família, ou ser obrigado a nao expri­
mir mau humor. ~ ainda mais enfraquecida quando essa
margem de comportamento é usada como prova do estado
psiquiátrico, religioso ou de consciencia política da pessoa.

.AIgumas comodidades materiais sao provavelmente
perdidas pela pessoa ao entrar numa instituicáo total - por
exemplo, urna cama macia'" ou o silencio anoíte'". A perda
desse conjunto de comodidades tende .a refletir também
urna perda de escolha pessoal, pois o indivíduo procura
conseguí-las no momento em que tem recursos para issoso.

A perda de decisáo pessoal parece ter sido ritualizada
nos campos de concentracáo; ternos narrativas de atrocida­
des onde se mostra que os presos eram obrigados a rolar
na Iamau, colocar a cabeca na neve, trabalhar em servícos
nitidamente inúteis, sujar-ses'', ou, no caso de presos judeus,
entoar cancóes anti-sernitas'P, Urna versáo mais suave disso
pode ser encontrada em hospitais para doentes mentais,
0!lde, segundo se diz, alguns auxiliares obrigam um pa­
cíente que deseja uro cigarro a dizer "por favor", ou a
saltar para consegui-Io. Em todos esses casos, o internado
deve apresentar urna renúncia a sua vontade, Menos ritua­
lízada, mas igualmente extrema, é a perturbacáo da auto­
nomia que decorre do fato de estar fechado numa enfer­
maria, estar colocado numa bolsa molhada e apertada ou
amarrado num roupáo, e assím nao ter liberdade para
pequenos movimentos de ajustamento,

(77) Ver SYKES, op. cit .• pp. 73-76, "The Deprivat'on of Autonomy".
(78) HULME, op, cit., p. 18; ORWELL, op. ctt., p. 521.
(79) HASSLER, op. at., p. 7S; JOHNSON e DODDS, op, cit., p. 17.
(SO) Esta é urna fonte de mortlficai;áo que os cwls praucam contra

si mesmos durante férias de camping. talvez com a euposicáo de que
um novo sentido do eu pode ser obtido pela renúncia voluntária a algu­
mas comodidades anteriores.

(SI) KOGON, op, cit., p. 66.
(S2) lbid.• p. 61.
(83) lbid., p. 78.
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Outra expressáo clara de ineficiencia pessoal nas insti­
tuicóes totais pode ser encontrada no uso da fala pelos
internados. Urna suposicáo do emprego de palavras para
transmitir decisóes a respeíto da a~áo é que quem recebe
urna ordem é visto como capaz de receber urna rnensagem
e agir para completar a sugestáo ou a ordern. Ao executar
por si mesmo o ato, pode conservar certo vestígio da nocáo
de que tem liberdade. Ao responder a urna pergunta com
suas palavras, pode conservar a nocáo de que é alguém a
ser considerado, ainda que muito superficialmente. E como
entre ele e os outros só passam palavras, consegue manter
pelo menos distancia física com relacáo a eles, por mais
desagradável que seja a ordem ou a afirmacáo,

O internado numa instituicáo total pode ver que nao
tem sequer esse tipo de distancia protetora e ac;ao pessoaI.
Sobretudo nos hospitais para doentes mentáis e nas prísóes
para doutrinacáo política, as afirmacóes que faz podem ser
desprezadas como simples sintomas, e a equipe diretora
pode prestar atencáo aos aspectos náo-verbais de sua res­
posta84• Multas vezes é considerado como colocado ero
posicáo tao secundaria que nao recebe sequer pequenos
cumprimentos, para nao falar em atencáo ao que diz85•

O internado pode também descobrir o emprego de uro tipo
retórico de linguagem. Algumas perguntas - por exemplo,
"Vecé já tomou banho?" ou "Vecé colocou as duas meias?"
- podem ser acompanhadas pelo exame simultaneo que
fisicarnente revela os fatos, o que torna supérfluas as per­
guntas. Em vez de ouvir dizer que deve ir para certa dire­
s:ao em determinado ritmo de andar, ele pode ser levado
pelos guardas, ou puxado (no caso de doentes mentais
amarrados) ou levado aos trambolhóes. E, finalmente,
como se verá depois, o internado pode descobrir a existen­
cia de duas linguagens, e que os fatos de disciplina de sua
vida sao traduzidos, pela equipe diretora, em frases ideais
que ridicularizam o uso normal da linguagem.

A segunda consideracáo refere-se as justificativas para
os ataques ao eu. O problema tende a colocar as institui­
~óes totais e seus internados em tres agrupamentos distintos.

Nas instituícóes religiosas sao explícitamente rece­
nhecidas as conseqüéncías das disposicóes ambientais
para o eu:

Este é o sentido da vida contemplativa, o sentido de todas
as regras secundárias, abstinencias, obediencias, penitencias, hu­
milhacóes e trabalhos que constituem a retina de um mosteiro

(84) Ver ALFIlED H. STANTON e MOIlllIS S. SCHWAIl'IZ, The Mental
Hospital, New York, Basic Books, 1954, pp. 200, 203, 205·206.

(85) Para urn exemplc desse tratamento de nño-pessoa, ver JOHN­
SON e DODOS, op. cu., p. 122.
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contemplativo: tuda isso serve para nos lembrar quem somos,
e quem é Deus, que podemos ficar doentes quando nos vemos,
e podemos nos voltar para Ele; que, no ñm, descobriremos que
Ele está em nós, em nossas naturezas purificadas que se toma­
ram o espeIho de Sua extraordinátia bondade e de Seu infinito
amor. ( ... )86 '

Os internados, bem como os diretores, ativamente bus­
cam essas reducóes do eu de forma que a mortiflcacáo seja
complementada pela automortificacáo, as restrícóes pela re­
núncia, as pancadas pela autoflagelacáo, a ínquisicáo pela
confissáo. Como os estabelecimentos religiosos se ínteressam
explicitamente pelo processo de mortifícacáo, térn um valor
específico para o estudioso.

N os campos de concentracáo e, em menor extensáo,
nas prisóes, algumas mortificacóes parecem ser organiz.adas
apenas ou principalmente pelo seu poder de mortificacáo,
- por exemplo, quando alguém urina num prisioneiro ­
mas nesse caso o internado nao aceita e nem facilita a des­
truicáo de seu eu.

Em muitas das outras ínstituicóes totaís, as mortifica­
~Oes sao oficialmente racionalizadas com outros fundamen­
tos, tais como, por exemplo, higiene (no caso do uso do
banheiro), responsabilidade pela vida (no caso de alimen­
tacáo forcada) , capacidade de combate (no caso de regras
do exército para a aparencia pessoal), "seguranca" (no
caso de restricóes em regulamentos de prisóes) ,

No entanto, nas instltuícóes totais dos tres tipos, as
várias justificativas para a mortíficacáo do eu sao muito
freqüentemente simples racionalizacóes, criadas por estor-..
cos para controlar a vida diária de grande número de pes­
soas em espaco restrito e com pouco gasto de recursos.
Além disso, as mutilacóes do eu ocorrem nos tres tipos,
mesmo quando o internado está cooperando e a direcáo
tem interesses ideais pelo seu bem-estar.

Dois problemas já foram considerados: o sentido de
ineficiencia pessoal do internado e a relacáo entre seus de­
sejos e os interesses ideais do estabelecimento. A relacáo
entre esses dois problemas é variáve1. As pessoas podem
voluntariamente decidir entrar para urna instituicao total e,
a partir de entáo, podem lamentar a perda da possibilidade
de tomar decísóes importantes. Em outros casos, principal­
mente entre os religiosos, os internados podern partir de
uro desejo voluntário de perder a decisáo pessoal, e manter
esse desejo. As instítuicóes totais sao fatais para o eu civil
do internado, embora a ligacáo do internado com esse eu
civil possa variar consideravelmente.

(86) MERTON, op. cít., p. 372.
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Os processos de mortificacáo que considerei até ~qui

se referem as conseqüéncias, para o eu, que pess~as or~en­

tadas para determinado idioma expressivo -pode~la~ }lrar
da aparencia, da conduta e da situacáo ge:al do, lI~dlVlduo.
Neste contexto, desejo considerar um terceiro e ultimo pro­
blema: a relacáo entre esse esquema simbólico de interacño
para a consideracáo do destino do eu e o esql;1ema conv:n­
cional, psicofisiológico, centralizado no concedo de tensao,

Neste relatório, os fatos básicos a respeito do eu estéo
apresentados de acordo com urna perspectiva s~cioló.gi.5=a,
e sempre levam de volta a urna descricáo das dl~poSlr;oes

institucionais que delíneiam as prerrogativas pessoais de um
participante. Evidentemente, admite-s~ .també~ ~ma ~L1po­

si~áo psicol~gica; o~ proce~sos .c~gmhvo~ .sao m~anavel~
mente incluidos, pois as dISpOS19oes SOClalS precisarn ser
"lidas'' pelo indivíduo e pelos outros, para que encontr.e a
sua imagem aí suposta. No entanto, como já sustenter, a
relacác entre esses processos cognitivos e outros processo~

psicológicos é muito variável; segundo a linguagem expres­
siva e geral de nossa sociedade, o fato de nossa c~be~a ser
raspada é facilmente percebido como urna mutilacác do
eu, mas, se essa mortificacáo pode enfurecer um doente
mental, pode agradar a um monge. , . .

A mortificacáo ou mutilacáo do eu tendem a incluir
aguda tensáo psicológica para o individuo, mas para um
indivíduo desiludido do mundo ou com sentírnento de cul~a,

a mortíficacáo pode provocar alívio psicol?gico. Além dís­
so, a tensáo psicológica freqüentemente criada _por ::taques
ao eu pode também ser provocada por questoes nao-per­
cebidas como ligadas aos territórios do eu - por exemplo,
perda do sono, alimento insuficiept~, indecisáo ...cr~nica.
Também um elevado nível de angustia, ou a ausencia de
materiais de fantasia - por exernplo, fitas de cinema e
livros - podem aumentar muito o efeito de urna viol~W..áo
das fronteiras do eu, mas ern si mesmas essas condicées
facilitadoras nada térn a ver com a mortifica9ao. do :u.
Portanto, empíricamente, o estudo da tensáo ~ ~as lOvasoe~
do eu estará muitas vezes ligado, mas, analíticamente, al
existern dois esquemas diferentes.

v

Ao mesmo tempo em que o processo de mortificacáo
se desenvolve o internado comeca a receber instrucáo for­
mal e inform~l a respeito do que aqui será denominado sis­
tema de privilégios. Na medida em que a ligacáo do inter­
nado com seu eu civil foi abalada pelos processos de des-

49

r
'., ...

",' ,



pojamento da instituicáo, é em grande parte o sistema de
privilégios que dá um esquema para a reorganizacáo pes­
50a1. e possível mencionar tres elementos básicos do sis­
tema.

Em primeiro lugar, existem as "regras da casa", uro
conjunto relativamente explícito e formal de prescricóes e
proibicóes que expóe as principais exigencias quanto acon­
duta do internado. Tais regras especificam a austera rotina
diária do internado. Os processcs de admissño, que tiram
do novato os seus apoios anteriores, perlero ser vistos como
a forma de a instítuícáo prepará-lo para comecar a viver
de acordo coro as regras da casa.

Ero segundo lugar, em contraste coro esse ambiente
rígido, ,apresenta-se uro pequeno número de premios ou pri­
vilégios claramente definidos, obtidos em troca de obedien­
cia, em ar;;:ao e espirito, a equipe dirigente. É importante
ver que muitas dessas satisfacóes potenciais sao parte da
corrente de apoio que, antes..o internado aceitava como in­
discutível, No mundo externo, por exemplo, o internado
provavelmente podia decidir, sem pensar muito a respeito,
como desejava o seu café, se acenderia ou nao uro cigarro,
quando falaria ou nao; na Instituicáo, tais direítos podem
tornar-se problemáticos. Apresentadas ao internado como
possibilidades, essas poucas reconquistas parecem ter um
efeito reintegrador, pois restabelecem as relacóes com todo
o mundo perdido e suavizarn os sintoroas de afastamento
com relacáo a ele e com relacáo ao eu perdido pelo indi­
víduo. Principalmente no inicio, a atencáo do internado
passa a fixar-se nesses recursos e a ñcar obsecada por eles.
Pode passar o día, como um fanático, em pensamentos con­
centrados a respeito da possibílidade de conseguir tais
satisfacóes, ou na contemplacáo da hora ero que devem ser
distribuídas. A descricáo que Melville apresenta da vida na
marinha dá um exemplo típico disso:

Na marinha norte-americana, a lei permite um oitavo de
litro [urn gill] de bebida alcoólica a cada marinheiro. Em duas
porcóes, é servida antes do café da manhá e antes do jantar.
Aa toque do tambor, os marinheiros se reúnem em torno de
um grande barril cheio com o líquido; e, a medida que seus
nomes sao chamados por um aspirante, levantam-se e recebem
a bebida numa pequena vasilha de lata denominada "tot" ("go­
le"). Até mesmo alguém que leva urna vida suntuosa ao recebe­
o tócai [vinho licoroso da Hungria] de um aparador luxuoso,
nao lamberia os lábios com maior satisfacño do que o mari­
nheiro diante de seu "gole". Na verdade, para muitos deles, a
pensamento de seus goles diários constitui urna perspectiva pero
pétua de paisagens fascinantes, mas que se afastam cada vez
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mais. Esse é seu grande "prospecto na vida", Sem a bebida, a
vida já nao apresenta encantos para eles!'7..

Na marinha um dos castigos mais comuns para erras muito
triviais é "proibir" uro marinheiro de receber a bebida por um
dia ou urna semana. E como a maíoría dé muito valor ao "gole",
sua perda é geralmente considerada como grave castigo. As ve­
zes podemos ouví-los dizer: prefirc que o vento pare a per~er

meu galesa.

A construcéo de um mundo em torno desses privilé­
gios secundários é talvez o aspecto mais imp?r:ta:nte da cul­
tura dos internados, embora seja algo que dífícilrnente uro
estranho pode apreciar, mes.mo que antes t~n~~ yivido essa
experiencia. Ás vezes, esse ínteresse por privilégios leva os
internados a urna divisáo generosa; quase sempre conduz
ao desejo de pedir algumas coisas - por exemplo, cigar­
ros, balas e jomais. Compreende-s.e que a c~nvers~ dos
internados muitas vezes se centraliza numa fantasía de
libertacáo", isto é, urna descrícáo do. que a ~s~a .f~rá.
durante urna lícenca ou quando for desligado da ínstituícao,
Essa fantasia se liga ao sentirnento de que os civis nao corn-

ida é ilhosa"preendem como sua VI a e maravI . . . " . "
O terceiro elemento no sistema de privilégio esta

ligado 'aos castigos; estes sao definid~s como c~nseqü~ncia~
de desobediencia as regras. Um conjunto de tais castt~o~ "e
formado pela recusa temporária ou permanente de pr~vlle­

gios Oll pela eliminacáo do direito de tentar c~nse.gll~-l.?s.
De modo geral, os castigos enfrentados. na.s" ínstítuícoes
totais sao mais severos do que qualquer corsa ja encontrada
pelo internado em sua vida fora da ínstituicáo. ~~ ~ualqu~r
forma, as condicóes em que alguns poucos privilégios facil­
mente controlados sao tao importantes sao as mesrnas que
fazem com que seja tao terrível o seu afastamento,

Devemos notar alguns aspectos específicos do sistema
de privilégio. . .. ". _

Ero primeiro lugar, os castigos e pnvlleg(o~ sao modos
de organizacáo peculiares as instituicóes totais, Qualquer
que seja a sua severidade, os castigos. sao em grande parte
conhecidos, no mundo externo do internado, como algo
aplicado a animais e enancas; esse modelo comportamen­
tista e de condicionamento nao é muito aplicado a adultos,
pois, geralmente, o fato de nao manter os padr5es exigidos

(87) MELVILLE, op. cit., pp. 62-63. .
(88) lbíd., p. 140. Para exemplos do mesmo proc;esso em campos. de

ortsíoneírcs de guerra, ver EOGAR H. SCHEIN. The Chmese Indcctrfnatíon
Prograrn Ior Prtsíoners of War, PsychiQtry, XIX (1956), PP. 160-61.

(89) 1:: ínteressante notar que as vezes existe urna "folía" cO.n:espon­
dente anterior a admissjlc, durante a qual o_futuro ~OV1~0 participa de
atívídades que, segundo sabe, lego depois. nao estarao ac sea alcanc;.
Para exemplo ínteressante a respertc de treíras, ver HULME, op. ou.; p. .
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leva a c0!1seqüencias desvantajosas indiretas, e nao a qual­
qu:e~ ~a.stlgo i~edi.at~ : especíñco'", E, deve-se acentuar, os
privilégios na ínstttuícáo total nao sao iguais a prerrogati­
v~s, favores ou valores, mas apenas a ausencia de priva­
coes qu.e comum~n.tc: ~ pess5'a n~o espera sofrer. As nocóes
d~ cas.tr?os e prívilégios nao sao retiradas do padráo da
VIda civil,
. ~m segundo lugar, o problema da liberdade futura se
incluí ~o SIstema de privilégio. Alguns atos passam a ser
conhecidos como um aumento, ou náo-reducáo, do período
de estada, enquanto outros se tornam conhecidos como
meios para reduzir a sentenca,
. Em tercei:o lugar, os castigos e privilégios passarn a

ligar-se a uro sistema de trabalho interno. Os Iocais de tra­
balho e os locais de dormir se tornam claramente definidos
c0":l0 locais ande há certos tipos e níveis de privilégio, e
os internados sao freqüente e visivelmente levados de um
local l?ara outro, como um recurso administrativo para dar
? castigo ou o premio justificados por sua cooperacáo. Os
internos sao mudados, nao o sistema. Por ísso, podemos
esperar certa especializacáo espacial; urna enfermaría ou
~ma barraca adquirem a reputacáo de local de castigo para
internados muito teimosos, enquanto alguns postas de guar­
d~ s~e. tornam reconhecidos como castigo para os fun­
CIOnarIOS.

O sistema de privilégios é formado por número relati­
~amen:e pe9ueno de componentes, reunidos com alguma
mtencao racional e claramente apresentados aos participan­
tes. A conseqüéncia geral é que se 30nsegue a cooperacáo
de pessoas que rmntas .vezes tem razao para nao cooperar",
Uro exernplo desse universo-modelo pode ser obtido em es­
tudo recente de um hospital estadual para doentes mentais:

A autorid~de do auxiliar para a utllízacéo de seu sistema
de controle esta assegurada por poder positivo e negativo Este
poder é um elemento essencial de seu controle da enfermaría.
p.ode dar. privilégios ao paciente, e pode castigá-lo. Os privilé­
gros consístem em ter o melhor servíco, melhores quartos e
camas, alguna luxas secundários (por exemplo, café na enfer-

(90) Ver S. F. NADEL, Social Control and Self-Regulaticn Social
Forces, XXXI (1953), pp. 265-73.' '

(~1) Com_o restri\;~o a .~o, já se sustentou que, em alguna casos,
es~e_ SIstema na~ é muíto eficiente e nem muito utilizado. Em algumas
pnsoes, os prém:os que p~d~~ ser obtidos sáo dados na entrada, e apa­
reI!temente há pouca POSSlbII.ldade de melhoria oficial de posi~ao - a
única mudanca possfvel consiste na perda de privilégic (SYKES, op. cít.,
pp, 51-52). Já. se ergumentou, também, que se um internado for suñcíen­
tt;mente despejado, em vez d.e apegar-se ao que resta, pode ver pouca
~l!eren\;a entre lSSO e .expr~Jl.na\;ao completa, deíxando ass'm de estar su­
jettc ao poder da equipe dirigente para motivá-Io para obediéncia prlncí­
palmente quando a desobediéncia pode significar prestigio aos oIhos dos
outros mternados (ibid.).
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maria), um pouco mais de intimidade do que o paciente médio,
a possibilidade de sair da enfermaría sern supervisáo, ter mais
acesso que o paciente médio a companhia do auxiliar ou de pes­
soal especializado (por exemplo, médicos), e gozar algumas coi­
sas intangíveis, mas vitais - por exemplo, ser tratado com res­
peito e delicadeza pessoa1.

Os castigos que podem ser aplicados pelo auxiliar da en­
fermaría sao: suspensáo de todos os privilégics, maus tratos
psicológicos, - por exemplo, ridicularizacáo, caceadas, castigo
físico leve e as vezes severo, ou ameaca de tal castigo, fechar o
paciente num quarto ísolado, negacác ou deformacño da acesso
ao pessoal médico, ameacar colocar ou efetivamente colocar o
paciente na lista da terapia de eletrochoque, transferencia para
enfermarias indesejáveis, índicacño do paciente para tarefas deaa­
gradáveis, entre as quais o servíco de Hmpezaw.

Um paralelo a isso pode ser encontrado nas pnsoes
británicas, em que se emprega o "sistema de quatro está­
dios", com aumento, em cada estádio, de pagamento por
trabalho, período de "confratemizacáo" com outros presos,
possibilidade de ler jomais, alirnentacáo em grupo, períodos
de recreacño'".

Ao sistema de priviIégios estáo associados alguns pro­
cessos importantes na vida das ínstituicóes totais.
. Cria-se urna "gíria institucional", através da qual os
internados descrevern os acontecimentos decisivos em seu
mundo específico. A equipe dirigente, principalmente em
seus níveis inferiores. conhece também essa linguagem, e
pode usá-la ao falar com os internados, embora passe a lin­
guagem mais padronizada quando fala com superiores e
estranhos. Juntamente com urna gíria, os internados adqui­
rem conhecimento dos vários postos e funcionários, uro
conjunto de "lendas" sobre o estabelecimento, bem como
certa informacáo comparativa sobre a vida em outras ins­
títuicóes totais semelhantes,

Além disso, a equipe dirigente e os internados tero
clara consciencia do que, nos hospitais para doentes men­
tais, nas prísóes e nos acampamentos se entende por "meter­
-se numa embrulhada". A embrulhada inclui uro processo
complexo de participar de atividades proibidas (entre as
quais as vezes se incluem as tentativas de fuga), ser apa­
nhado em falta, receber algo semelhante a castigo com..
pleto, Usualmente existe urna alteracáo no status de privi­
légio, categorizado por urna frase que equivale a "azarar­
-se". As ínfracóes típicas na embrulhada sao: brigas, bebi­
da, tentativa de suicidio, fracasso nos exames, [ogo, ínsu-

(92) BELKNAP, op, cit., p. 164.
(93) 'or exemplo, OENDJJCJCSON e THOMAS, op. cu., pp- 99-100.
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b.o:din~~ao. horoossexuaIid~de, licenca nao-autorizada, par­
tícípacao ero revoltas coletivas. Embora tais infracóes sejam
geralme.nte atribuí~as a corrupcáo, maldade ou "doenca",
na realidade constítuem um vocabulário de acóes ínstítu­
cionalizadas, mas um vocabulário limitado, de tal forma
que a mesma embrulhada pode ocorrer por diferentes
razóes, Por exemplo, os internados e a equipe dirigente
podem admitir tacitamente que determinada embrulhada é
uro forma de os internados mostrarem ressentimento diante
de urna situacáo considerada como injusta nos termos dos
acordos informais entre internados e equipe dirigente94, ou
urna forma de adiar a saída sem precisar admitir, diante
dos outros internados, que a pessoa realmente nao deseja
sair. Qualquer que seja o sentido atribuído a elas, as em­
brulhadas tero algumas funcóes sociais importantes para a
instituicáo. Tendero a limitar a risidez que ocorreria se a
antigüidade fosse a única forma d~ nobreza no sistema de
privilégio; além disso, o rebaixamento, por causa das em­
brulhadas, coloca ero contato os internados rnais antigos
coro os mais novos, colocados em posicóes sem privilégio,
ao sistema e as pessoas que aí estáo colocadas.

Nas instituícóes totais há também uro sistema que
poderia ser denominado ajustamentos secundários isto é
práticas que nao desafiam diretamente a equipe dirigente:
ma~ 9.ue perrnitem que os internados consigam satisfacóes
proibidas ou obtenham, por meios proibidos, as satísíacóes
permitidas. Tais práticas recebem vários nomes: "os ángu­
los", "saber que apito tocar", "conivéncias", "tratos". Tais
adaptacóes aparentemente atingem seu florescimento com­
pleto nas prisóes, mas, evidentemente, outras instituicóes
totais tambérn as possuern'". Os ajustamentos secundários
dáo ao internado urna prova evidente de que é ainda um
hornero autónomo, coro certo controle de seu ambiente; as
vezes, uro ajustamento secundário se torna quase urna
forma de abrigo para O cu, urna churinga, ero que a alma
parece estar alojada'".

A partir da presenca de ajustamentos secundáríos, po­
demos predizer que O grupo de internados criou algum tipo
de código e alguns meios de controle social informal para

. (94). Para bibliografia, ver MORRlS G. CALDWELL, Group Dynamica
10 the Prtson Community, roumat 01 Criminal Law Criminology and Po-
liee Scienee, XLVI (1956), p. 656. '

(95) Por exemplo, ver NORMAN S. H:'YNER e ELLIS ASH, The Pri­
soner Community as a Social Group, American Sociological Review, IV
(1939), p. 364 e SS., sobre processos de "conivéncia"; ver também CALO­
'WE.LL, op. cít., pp. 650-51.

(96) Ver, por exemplo, a extensa descri<,:ao de Melville sobre a luta
de seus companheíros na marinha para impedir o corte de suas barbas,
embora o corte rosee obrtgatório pelo regulamento da marínha. MavILLE,
op. cu., pp, 333-47.
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impedir que um internado informe a equipe dirigente
quanto aos ajustamentos secundários de outro. A partir da
mesma base, podemos esperar que urna dimensáo de tipo­
logia social entre os internados seja esse problema de segu­
ranca, o que leva a definir as pessoas como "dedo duro",
"ratos", de uro lado, e "boas pracas" de outro'", Quando
os novas internados podem desempenhar um papel no sis­
te~a de ajustamentos secundários - por exemplo, consti­
turr membros novos de urna faccáo, ou novos objetos
sexuais - suas "boas-vindas" podem ser realmente urna
seqüéncía de concessóes iniciáis, e nao de prívacóes exa­
geradas", Dados os ajustamentos secundários, podemos en­
contrar também "estratos de cozinha", uro tipo de estrati­
ñcacño rudimentar, ern grande parte informal, de interna­
dos, com base ero acesso diferencial a bens ilícitos dispo­
níveis; também aqui, encontramos urna tipologia social para
designar as pessoas poderosas no sistema de mercado in­
Iormalw.

Se O sistema de privilégios parece dar o principal
esquema dentro do qual ocorre a reorganizacáo do eu, exis­
tem outros fatores que geralmente levarn, por outros cami­
nhos, a mesma direcáo geral. O alívio de responsabilidades
económicas e sociais - superestimado como parte da tera­
pia nos hospitais para doentes mentais - é um deles, em­
bora em muitos casos, aparentemente, o efeito desorgani­
zador dessa rnoratória seja mais significativo do que seu
efeito organizador. Mais importante, como urna influencia
reorganizadora, é processo de confraternizacáo, através do
qual pessoas socialmente distantes desenvolvem apoio mútuo
e resistencia a uro sistema que as forcou a intimidade numa
única comunidade igualitária de destino!", O recém-admitido
freqüentemente parte de algo semelhante as concepcóes
erradas e populares da equipe dirigente quanto ao caráter
dos internados; acaba por descobrir que quase todos os
seus companheiros tém todas as qualidades de seres hu­
manos comuns, ocasionalmente decentes, e que merecem
simpatia e apoio. Os delitos que, segundo se sabe,
os internados cometeram fora deixarn de dar um meio efi­
ciente para julgar suas qualidades pessoais -'- urna lir;ao

(97) Ver, por exemplo, DONALD CLEMMER, Leadership Pheno­
mena in a Prison communttv. Lournal 01 Criminal Law and Crtmínoíogv,
XXVIII (938), p. 868.

(98) Ver, por exemplc, IVA ANN HARPER. The Role of the "Fringer"
in a State Prison for Women, Social Forces, XXXI (1952), pp. 53-60.

(99) Quanto aos campos de concentracáo, ver a discussjío dos "sa­
lientes" em COHEN, op. cit.; quanto aos hospitais para doentes mentais,
ver BELKNAP, op, cít., p. 189; quanto a prtsées, ver a discussño deo "polí­
ticos" em DONALD CLEMMER, The Prison Commurütv, Boston, ('hristopher
Puhlishing House, 1940, pp. 277-79 e 298-309; ver tambérn HAYNER e
ASR, op. cit.• p. 367; ver CALDWELL, op, ctt., pp. 651-53.

(00) Para a vercso dessa soi:dariedade entre internados que pode
ser encontrada em academias militares, ver DORNBUSCH, op. cit., p. 318.
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que, aparentemente, os que apresentavam "problemas de
consciencia" para nao aceitar a convocacáo militar apren­
deram na priS'a0101• Além disso, se os internados sao pessoas
acusadas de terem cometido algum crime contra a socie­
dade, o internado recém-chegado, émbora algumas vezes
realmente nao tenha qualquer culpa, pode chegar a com­
partilhar os sentimentos de culpa de seus companheiros,
bem como suas complexas defesas contra tais sentímentos.
Tendero a desenvolver-se uro sentido de injustica comum e
u~ sentido de a1?argura. contra o mundo externo, o que
assinala um movrmento Importante na carreira moral do
ir:ternad? Essa resposta ao sentimento. de culpa e a priva­
cao macrca talvez encontre seu melhor exemplo na vida de
prisáo:

Por seu raciocínio, depois de um delinqüente ter sido sub­
metido a castigo injusto ou excessivo, bem como a tratamento
mais degradante do que o prescrito pela leí, passa a justificar
o seu ato - o que nao podía fazer quando o cómeteu, Decide
"descontar" o tratamento injusto na prisáo, e a vingar-se, na prl­
meira oportunidade, através de outros crimes. Com essa decísdo,
torna-se um cnmínosowa.

Urna pessoa que apresentou "objecóes de consciencia"
a convocacáo militar, e que ficou preso, apresenta urna
afirmacao semelhante quanto a sua experiencia:

uin aspecto que desejo assinalar é á curiosa dificuldade que
sinto para me sentir inocente. Acho muito fácil aceitar a n09aO
de algum tipo de erro, como os outros aqui colocados, e de tem­
pos em tempos preciso recordar a mim mesmo que um governo
que realmente acredita em liberdade de consciencia nao deve
prender pessoas que se utilizam dessa liberdade de conscíéncía.
Por isso, a indignacáo que sinto contra as práticas da prisáo nao
é a indignacác do inocente perseguido ou a do mártir, mas a do
culpado que sente que seu castigo ultrapassa o que merece e que
é imposto por aqueles que náo estiio livres de culpa. Este último
aspecto é sentido intensamente por todos os presos, e é a fonte
da profunda descrenca que existe em toda a prlsñoroe.

. (10l) Ver HASSLER, op. cít., pp. 74, 117. Evidentemente, nos hospl­
t~l~ para doentes mentáis, o. antagonismo entre o paciente e a equipe
dirigente te:m um de seus aperos na, descoberta de que, como ele, muitos
outros pacientes ~e assemelham mutte mats a pessoas comuns do que a
qualquer curra corsa.

(102) MC<;LEERY, R~cbard. The Strange lourney. Üniversity of North
Carohna Extenslo~ Bullehn, XXXII (1953), p. 24. (Itálicos no original.)
Em Brewster Smith (Stouffer, op, cit.) existe a sugestao com a decíesc
de qlr. o campo de instruc¡:ao de oficiais "conqulstnu" direitos diante de
preces, o oficial se torna um oficial. Aquilo que sofreu no campo pode
ser usado como justificativa para os prazeres do comando.

(103) HASSLElt, op. cu., p. 97. (Itálicos no original.)

Urna apresentacáo mais geral pode ser obtida em dais
outros estudiosos do mesmo tipo de instituicáo total:

50b muitos aspectos, o sistema social do internado pode ser
considerado como capaz de dar urna forma de vida que permite
ao internado evitar os efeitos psicológicos destrutivos do inter­
namento e converter a rejeicáo social em auto-rejeicáo. Na rea­
lidade, permite que o internado rejeite aqueles que o rejeitaram,
em vez de rejeitar a si mesmowe.

Evidentemente, aqui encontramos urna ironia de um
programa um pouco terapéutico e permissívo - o inter­
nado se torna menos capaz de proteger o seu ego ao dirigir
a hostilídade contra alvos externos-".

Existe um ajustamento secundário que refIete muito
claramente o processo de confraternizacáo e a rejeicáo da
equipe dirigente - a "gozacáo" coletiva. Embora o sistema
de castigo-premio possa lidar com infracóes individuais que
sáo identificáveis quanto a sua Ionte, a solidariedade . dos
internados pode ser suficientemente forte para apoiar gestos
passageiros de desafio anónimo ou coletivo. Entre os exem­
pIos disso podem ser citados: gritar estribilhos'?", vaias'",
batidas cm bandejas, rejeicáo coletíva do alimento, e peque­
nas sabotagens'P", Tais acóes tendem a apresentar-se sob a
forma de "rebelióes": um enfermeiro, um guarda ou um
assistente - ou mesmo a equipe dirigente como um todo
- sao "gozados", ridicularizados ou recebem outras formas
de agressáo, até que perdern parte de seu autocontrole e
manifestam urna reacáo ineficiente.

Além da confraternizacáo entre os internados, tende a
haver a formacáo de llames de um tipo mais diferenciado.
As vezes, alguma solidariedade especial congrega urna re­
giao fisicamente próxima - por exemplo, urna enfermaria
ou casa, cujos moradores se consideram como unidade ad­
ministrativa singular, e por isso térn um sentimento intenso
de destino comum. Lawrence dá um exemplo de "grupos
administrativos" da torca aérea:

Há uma atmosfera dourada de riso - ainda que de riso
tolo - em ncssa barraca. Reúna mais de cinqüenta camaradas,
totalmente estranhos, numa pequena sala, durante vinte dias;

(104) MCCORKLE, Lloyd W. & KORN Richard. Resocialization Witbin
Walls, The Annals, CCXCIlI (malo, 1954), p. 88.

(05) Esse problema é tratado de maneíra incisiva em íbíd., p. 95.
(l06) CANTINE e RAINER, op. ctt., p. 59; ver também NORMAN,

op. cu., pp. 56-57.
(l07) CANTINE e RAINER, op. cít., pp. 39-40.
(l08) "Reslstance in Prison", por Clif Bennett, em CAN'HNE e JUl­

NER. op. cít., pp. 3-11, dá urna útil resenha de técnicas de "goZa\;30"
ccletíva,
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submeta-os a urna disciplina nova e arbitrária; submeta-os a
tarefas sujas, sem sentido e, apesar disso, obrigatórias... apesar
disso, entre nós nao houve sequer urna palavra áspera. Essa libe­
ralidade de corpo e espírito, esse vigor ativo, essa limpeza e
essa boa disposicáo dificilmente existiriam a nao ser em condi­
caes de servidáo comumtce.

E, evidentemente, 'encontramos unidades ainda meno­
res: "panelinhas", ligacóes sexuais mais ou menos estáveis;
e, o que é talvez mais importante, "formacáo de pares",
através da qual dois internados passam a ser reconhecidos
pelos outros como "amigos" ou "casáis", e ficam mutua­
mente dependentes para grande amplitude de assisténcia e.
apoio emccional-w. Embora taís pares de amizade possam
ter uro reconhecimento semi-oficial, - por exemplo, quan­
do um contramestre de um navio faz com que pares de
amigos tenham período conjunto de guardat--, - o rela­
cionamento profundo na relacáo pode enfrentar urna es­
pécie de proíbicáo institucional contra o incesto, o que
impede que as díades criem seu mundo próprio na instí­
tuicáo. Na realidade, em algumas instituicóes tetáis, a equi­
pe dirigente pensa que a solidariedade entre conjuntos de
internados pode dar urna base para atividade combinada
proibida pelas regras e por isso pode conscientemente tentar
impedir a forrnacáo de grupo primário.

VI

Embora haja tendencias de soIidariedade - por exem­
plo, confraternízacáo e Iormacáo de "panelinhas" - tais
tendencias sao limitadas. As coercócs que colocam os inter­
nados numa poslcáo em que podem identificar-se e comu­
nicar-se nao levam necessatiamente a elevado moral de
grupo e a solidariedade. Em alguns campos de concentra­
¡;:ao e instalacóes para prisioneiros de guerra, o internado
nao pode confiar em seus companheiros, poís estes podem
roubá-lo, atacá-lo ou delatá-lo, o que leva ao que alguns
estudiosos denominaram anemia-P. Nos hospitais para

(109) LAWRENCE, op, cít, p. 59. (Os pontos -de reticencia sao do
original.)

(110) Por exemplo, HECKSTALL-SMITH, op. cit., p. 30. BEHAN, op, cít.,
dá multo material sobre a relaeño de "amigo" ou "companheiro".

(111) RICHARDSON, S. A. The Social Organíeatton 01 Brtüsñ and
United States Merchant Ships. (Monografía inédita, que pode s-er consul­
tada na The New York State School of Industrial and Labor Re1ations,
cernen University, 1954, p. 17.)

(112) Urna apresentacño completa desse tema pode ser encontrada
em D. CRESSEY e W. KRAssowSKI, Inmate Organization and Anomie in
American Prison and Soviet Labor Camps, Social Problems, V (verño,
1957~1958), pp. 217-30.
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doentes mentais, as díades e tríades podem esconder segre­
dos das autoridades, mas qualquer coisa que todos os pa­
cientes de urna enfermaria saibarn tende a chegar ao ouvido
do auxiliar. (Evidentemente, nas prisóes, a organizacáo de
internados foi as vezes suficientemente forte para fazer
greves e insurreicóes de curta duracáo; em campos de pri­
sioneiros de guerra, foi as vezes possível organizar secóes
de prisioneiros que atuavam em canais de fuga 113; em cam­
pos de concentracáo, houve períodos de organizacáo sub­
terránea completa-tv; em alguns navios ocorrem levantes;
mas tais acóes combinadas parecern constituir excecóes, e
nao a regra.) No entanto, embora usualmente exista pouca
leaIdade de grupo nas instiruicóes totais, a expectativa de
formacáo dessa Iealdade constitui parte da cultura do inter­
nado e está subjacente a hostilidade com relacáo aos que
rompem a solidariedade dos internados.

O sistema de privilegios e os processos de mortifica­
93.0, já discutidos, constituem as condicóes a que o inter­
nado precisa adaptar-se. Tais condicóes permitem diferen­
tes maneiras individuáis de adaptacáo, além de qualquer
esforco de acáo subversiva coletiva. O mesmo internado
empregará diferentes táticas de adaptacáo em diferentes
fases de sua carreira moral, e pode alternar entre diferentes
táticas ao mesmo tempo,

Em prírneíro lugar, existe a tática de "afastamento da
situacáo", O internado aparentemente deixa de dar atencáo
a tudo, com a excecáo dos acontecimentos que cercam o
seu corpo, e ve tais acontecimentos em perspectiva nao em­
pregada pelos outros que aí estáo, Evidentemente, a absten­
c;ao total de participacáo em acontecimentos de interacáo é
mais conhecida em hospitais para doentes mentais, onde
recebe o título de "regressáo''. Alguns aspectos da "psi cose
de prlsáo" ou de "agitacáo simples" [stir simple] repre­
sentam o mesmo ajustamento!"; tal como ocorre coro
certas formas de "despersonalízacáo aguda", descrita em
campos de concentracáo, e "alíenacáo" [Tankeritis] aparen­
temente encontrada entre marinheiros de rnarinha mercan­
te1l6• Segundo suponho, nao se sabe se essa tática de adap­
ta93.0 constituí um único contínuo de vários graus de afas­
tamento, ou se há platos padronizados de evolucáo, Con­
siderando-se as pressóes aparentemente exigidas para afas-

(113) Ver, por exernplo, P. R. REIO, Escape [rom Ca/dUz, New
York, Berk.1ey Publishing Corp., 1956.

(114) Ver PAUL FOREMAN, Buchenwa1d and Modem prisoner-oí-war
Detentíon Pollcy, Social Forces, XXXVII (1959), pp . 289-98.

(115) Para um estuco já antigo, ver P. Nrrscas e K WILMANNS,
The Htnory 01 Príson Psychosís, Nervous and Menta! Disease Monograph,
séríes n. 13 (1912).

(116) RrcHARDsoN, op. cit., p. 42.
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tar um internado dessa posicáo, bem como os recursos
atualmente limitados para fazé-lo, essa tática de adaptacáo
muitas vezes é efetivamente irreversíveI.

Ero segundo lugar, existe a "tática de intransigencia":
o internado intencionalmente desafia a instituicáo ao visi­
velmente negar-se a cooperar com a equipe dírigenteut.
Disso resultam uma intransigencia constantemente confir­
mada e, as vezes, elevado moral individual. Muitos hospi­
tais grandes para doentes mentais, por exemplo, térn enfer­
marias ande predomina essa -tendéncia. A rejelcéc constante
de urna instituicác total muitas vezes exige orientacáo cons­
tante para sua organizacáo formal e, por isso, paradoxal­
mente, uro tipo profundo de particípacáo no estabeleci­
mento. De forma semelhante, quando a equipe dirigente
aceita a tática de que o internado intransigente deve ser
vencido (tal como as vezes acorre quando os psiquiatras de
hospital recomendam o choque elétrico-P, ou os tribunais
militares condenam. a solitária), a instituicáo mostra, com
relacáo ao rebelde, urna devocáo tao especial quanto a que
o rebelde manifestou com relacáo a ela. Finalmente, em­
bora se saiba que alguns prisioneiros de guerra assumiram
urna posicáo de intransigencia durante todo o seu período
de encarceramento, a intransigencia é geralmente temporária
e constitui urna fase inicial de reacáo: o internado depois
passa para o afastamento coro relacáo a situacjío ou para
alguma outra tática de adaptacáo,

Urna terceira tática padronizada no mundo da institui­
93.0 é a "colonízacáo": o poueo do mundo externo que é
dado pelo estabelecimento é considerado pelo internado
como o todo, e urna existencia estável, relativamente satis­
fatória, é construída coro o máximo de satisfacóes possíveis
na instítuicáo'". A experiencia do mundo externo é usada
como ponto de referencia para demonstrar como a vida no
interior da ínstítuicáo é desejável, e a usual tensáo entre os
dois mundos se reduz de maneira notável; também se reduz
nitidamente o esquema de motivacáo baseado nessa discre­
pancia percebida, e que descrevi como peculiar as instituí­
9óes totaís. Geralmente, o indivíduo que aceita essa tática
pode ser acusado, pelos outros internados, de "ter encon­
trado uro lar" ou de "nunca ter tido nada melhor". A equi­
pe dirigente pode ficar perturbada com esse emprego da
instituicáo, pois percebe que as possibilidades positivas da
sítuacáo estáo sendo mal empregadas. Os "colonizados" po-

(117) Ver, por exemplo, a ctscussao sobre "The Resísters' em
SCHE[N, op. cit., pp. 166-67.

(118) BELKNAP. op. cu., p. 192.
(119) No caso de hospitaispara doentea mentais, os que aoeitam

essa estratégia sao as vezes denominados "curas institucionais" ou se diz
que sofrem de "hospltalismc".
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d~m sent.ir-se abrigados a negar sua satisfacáo coro a insti­
tU195:0, aínda que apenas para apoiar a oposi9ao que sus­
tenta a solidariedade dos internados. Podem ter a necessi­
dade de criar problemas imediatamente antes da data mar­
cada para s:J.a "líbertacáo", o que lhes dá urna base apa­
r~ntemente invcluntária para continuar o internamente. É
SIgnificativo observar que a equipe dirigente que tenta tor­
nar mais suport~v~l. a vida nas ínstítulcóes totais precise
enfrentar a possibilidade de que, ao fazé-Io, aumente a
atracáo e a possibilidade da "colonízacáo",

. Uro quarto modo de adaptacáo ao ambiente da insti­
tuicáo total é o da "conversáo": o internado parece aceitar
a ínterpretacáo oficial (ou da equipe dirigente) e tenta
representar o papel do internado perfeito. Se o internado
"colonizado" constitui, na medida do possfvel, urna comu­
nidade livre para si mesmo, ao usar os limitados recursos
disponíveis, o convertido aceita urna tática mais discipli­
nada, moralista e monocromática, apresentando-se como al­
g.u~m cujo e~tusia~~o pela instituícáo está sempre a díspo­
sicao da equipe dirigente. Nos campos chineses de prisio­
neiros de guerra, encontramos norte-americanos que se tor­
naram "a favor" e aceitaram integralmente a interpretacáo
comunista do mundo120. Nos quartéis, há convocados que
parecem sempre "satisfeitos" e em busca de promocóes.
Nas prísóes, há os "dedos duros". Nos campos de concen­
trac;áo da Alemanha, urna pessoa encarcerada por muito
tempo passava a adatar o vocabulário, a recreacáo, a pos­
tura, as expressóes de agressáo e o estilo de roupa da Ges­
tapo, executando, eom ngor militar, o papel de chefe "de
mentira"121. Alguns hospítais para doentes mentais distin­
guem-se dando duas diferentes possibilidades de conversáo
- urna para o recém-adrnitido, que pode ver a luz depois
d~.~~a luta i~terior adequada e adatar a. ínterpretacáo 'psi­
quiátrica de SI mesmo; outra para o paciente crónico, que
adota as "poses" e as roupas dos auxiliares, ao mesmo tern­
po em que os ajuda a controlar os outros pacientes, e em­
prega um rigor que as vezes ultrapassa o destes últimos.
E, evidentemente, nos campos de treinamento de oficiais,
encontramos convocados que lago se tornam "ofíciaís con­
victos", e aceitam urna forma de tormento que logo seráo
capazes de infligir a outros 122.

Há wna diferenca significativa entre algumas instituí­
9óes totais: muitas - por exemplo, hospitais progressistas

(120) ScHEIN, op. cít., PP. 167-69.
(121) Ver BRUNO BETTELHEJM, Individual and Mass Behavior in Ex­

treme Situations, JOUTnal 01 Abnormal and Soclal Psrchology, XXXVIII
(1943), pp. 447-51. Deve-se acrescenter que, cm campos de concentracáo,
a colonizacao e a conversác freqüentemente ocorriam juntas. Ver eOHEN,
ap. cit., pp. 200-3, onde se discute O papel do "Kapo".

(122) BREWSTER SMITH (STOUFFER, op. cit.), p. 390.
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para doentes mentais, navíos mercantes, sanatórios para
tuberculosos, campos de "lavagem de cérebro" - dio ao
internado urna oportunidade para aceitar um modelo de
conduta que é, ao mesmo tempo, ideal e aceito pela equipe
dirigente, uro modelo que seirs defensores admitem ser o
melhor para as pessoas as quais é aplicado; outras ínstitui­
~ocs totais - por exemplo, alguns campos de concentracáo
e algumas prisóes - nao defende oficialmente uro ideal
que o internado deva incorporar.

As táticas mencionadas representam comportamentos
coerentes que podem ser seguidos, mas poucos internados
parecem seguí-las por muito tempo. Na maíoria das insti­
tuicócs totais, a maioria dos internados -preferern o cami­
nho que alguns deles denominam "se virar". Isso inclui
urna combinacáo uro pouco oportunista de ajustamentos
secundários, convereño, colonizacáo e lealdade ao grupo de
internados, di.' ¡ orrna que a pessoa terá, nas circunstancias
específicas, urna possibilidade máxima de náo sofrer física
(1'1 p-ícologtcamcntew". Geralmente, o internado, quando
diunte 'de seus colegas, aceita os costumes contrários aos im­
postos pela adrninistracáo, e deles esconde o fato de, quan­
do sozinho com a equipe dirigente, agir com grande "civi­
lidade"124. Os internados que "se viram" subordinam os

~ cantatas com seus companhciros ao objetivo mais elevado
de "nao ter encrencas"; tendero a nao se apresentar COmo
voluntários; podem aprender a cortar suas ligacóes com o
mundo externo a um ponto que permita dar realidad e cul­
tural ao mundo da instituicáo, mas sem que isso leve a
colonizaeáo.

Já sugerí algumas das táticas de adaptacáo que os in­
ternos podem aceitar, diante das pressñcs presentes nas ins­
tituicóes totais. Cada tática representa. urna forma de en­
frentar a tensáo entre o mundo original e o mundo instí­
tucional. As vezes, no entanto, O mundo habitual do inte­
nado foi de tal ordem que o imunizou contra o sombrio
mundo da instituicáo: nesses casos, nao há necessidade de

(123) Ver a díscussso em SCHrtN, O". cit., PP. 165·66, ~os "Mar~as·
vso com as outras" e, em R08ERT J t rr-ox. Home by Shlp: Reactton
Pattems of American Prisoners of W'iJr Rcnatriated from North Korea,
American Iournaí o/ Psychiatry, CX (1%4), p. 734: nA. •

(124) Essa duplicidade é encontrada com murta freq.uencla em ln~­
tltulcées tetáis, No hospital público para doentes mentáis que estudei,
rnesmo os poucos pacientes de elite escolh'dcs para pas~a! por psrcote­
rapia individual, e, portante, que estav.am ern melhor posrcao para defe!!­
der o estudo psiquiátrico do eu, tendiam a ap~esentar s.ua ínterpretaqáo
favorável da psicoterapia apenas aos seus grupinhos Intimes. Par.a uma
descrtcáo da maneira pela qual os prisioneiros do exércitc escond.lam de
seus colegas de delitos o seu Interesse ero -restacracac" no exército. ver
os cornentérios de RICHARD CLOWAIl.D na sessao Quatro de New Perspec­
uves ior Research 0/1 Juvenile Delillquency. HELEN L. WITMER e Rtn:H
KOTlNSKY, (orgs.), U.S. Dept. of HeaUh, Education, and Welfare. Chll·
dren's Bureau Publication N.O 356 (1956), sobre:tudo p. 90.
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levar muito longe um esquema específico de adaptacáo,
Alguns doentes de classe baixa dos hcspitais para doentes
mentaís, que viveram sempre em orfanatos, reformatórios e
ca?:ias, tendero a ver o hospital apenas como outra insti­
turcáo ~otal na qual ~odem aplicar as técnicas de adaptacáo
aprendidas e aperfeícoadas em Instituicóes semelhantes.
Para essas pessoas, a "viracño" nao representa urna mu­
danca ern sua carreira moral, mas urna tática que já faz
parte de sua segunda natureza. De forma semelhante os
jovens ~a ilha Shetlan.d, quando recrutados para o se~i/So
da marinha mercante inglesa, aparentemente nao se sentem
muito arneacados pela vida dura e difícil que devem levar
a bordo, pois a vida na ilha é ainda mais difícil' sao mari­
nheiros sem queixas, poís, de seu ponto de vista,'térn pouco
de que se queixar.
. Um efeíto semelhante de írnunízacáo é obtido por
internados que tém compensacóes especiais dentro da ins­
tItui~áo,.' ou !D~i~s especiais para defesa contra seus ataques.
No. pe~.10do inicial dos campos alemáes de concentracáo, os
d:hnquentes aparentemente tinham satisfacño compensató­
na pelo fato de viverern com prisioneiros políticos de classe
médiaw. De forma semelhante, o vocabulário de c1asse
média da psicoterapia de grupo e a ideologia "sem classe"
da "psicodinámica" dá, a alguns doentes mentaís social­
mente ambiciosos e frustrados da classe baixa, o maior con­
tat? que já tiveram com o mundo "educado". Conviccñes
religiosas e políticas profundas servem para isolar o crente
autentico dos assaltos de urna instituicáo total. Quando a
equipe dirigente nao consegue fazer com que o internado
fale a sua li~guagem:, !.:Ode desis,t}r de seus esforcos para
reforma, e libera o nao-falador de algumas pressóes'",

VII

Agora, eu gostaria de considerar alguns dos temas pre­
dominantes da cultura do internado.

Ero primeiro lugar, em multas instituicóes totais, se
desenvolvem um tipo característico e um nivel também
c.ar_acterísti.co de preocupacáo consigo mesmo. A baixa po­
sicao dos internados, quando comparada a que tinham DO

mundo externo, e estabelecida inicialmente através do pro­
cesso de despojarnento, cría uro meio de fracasso pessoal
em que a desgraca pessoal se faz sentir constantemente.
Como resposta a isso, O internado tende a criar urna "his-

(125) BETIELHEIM, op. cu., p. 425.
(126) SCHEIN, op. cít., p. 165, sugere que es chineses deixaram de

!ado
A

os porto-riquenhos e cutres prtsicneíros de guerra que nao falavam
mgles, e permitiram que trabalhassem numa rotina aceitável de traba­
Ibos inferiores.
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t6ria", urna tática, um conto triste i-e- uro tipo de lamenta­
t;aO e defesa - e que conta const~ntemente a ~us C0n;tP~­

nheiros, como urna forma de explicar a roa baíxa posicao
presente. Em conseqüáncia, o e_u do internado pode tornar­
-se, mais do que no mundo externo, foco de .sua convers~

e de seu interesse, o que leva a excesso de píedade por SI
mesmo!". Embora a equipe diretora constantemente des­
minta tais histórias, audiencia dos internados tende a ser
mais delicada, e suprime pelo menos parte da des~r~nt;~ e
do tédio criados por tais descricóes. Um ex-pnsioneiro
escreve:

Ainda mais notável é a delicadeza quase universal no que
se refere a perguntas sobre os erras de cutre, bem como o fato
de o internado se recusar a determinar sua relacáo com outro
prisioneiro a partir daquilo que este fez antes de vir para a
prisao128•

De forma semelhante, em hospitais públicos norte­
-americanos para doentes mentais, a etiqueta :permite que
uro paciente pergunte a outro em que enfer~ana e em .que
servíco está, bem como há quanto tempo VIV; no hosp~tal;
no entanto, nao se pergunta logo porque esta no hospital,
e, quando se faz essa pergunta, a v~rsáo deformada, quase
sempre apresentada, tende a ser aceita. ..

Em segundo lugar, entre os internados de murtas ins­
tituícóes totais, existe uro intenso sentimento d~ que o
tempo passado no estabelecimento é t~mpo perdido, d~s~
truído oú tirado da vida da pessoa; é tempo que precisa
ser "apagado"; é algo que precisa ser "cumprid~";. "preen­
chido" ou "arrastado" de alguma forma. Nas pnsoes e nos
hospitais para doentes mentáis, urna afirmacáo geral quanto
a adaptacáo da pessoa a instituicao pode ser .apres..enta.da
através da maneira de "passar o tempo": se ISSO e corsa
penosa ou íeve'". Este tempo é algo que foi posto entre
parenteses na consciencia constante, e de urna for~a que
dificilmente se encontra no mundo externo. Por 1550, o
internado tende a sentir que durante a sua estada obriga-

. . 1 il d d id 130tória - sua sentenca - fOI tota mente eXI a o a VI a .

(127) Para exemplos de prisao, ver HASSLER, op. cit., p. 18; HECICS­
TALLooSMnH, op. cít., pp. 29-30.

(128) HASSLEll., op. cít., p. 116. . . ••
(129) Muito material sobre a ccnceccjc de tempc em mst¡tul!;oes

totais pode ser encontrado em MA,uIUCE L. FARBER, "Suffering and Time
Perspective of the prísoner", Parte IV, Authority and Frustraíon, por
KURT LEWIN et m., Studies in Topological and Vector Psychology IIl,
University of Iowa Studies in Child WeIfare, v. xx (19:"4)' , ~

(130) A metbor descri!;30 que ccnnecc desse" sentunento de '!J.~?
viver" pode ser encontrada num artigo de FIlEUD, Luto e ~elancolia ,
onde se diz que ocorre como conseqüéncía da perda de uro objeto amado.
Ver CoJiected Papers 01 Sigmund Freud, Londres, Hogart Press, 1925,
v, IV, pp. 152-70.
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1:: neste contexto que podemos avaliar a influencia desmo­
ralizadora de urna sentenca indefinida ou de sentenca muito
longa131•

Por mais duras que sejam as condicóes de vida nas
ínstituícóes totais, apenas as suas dificuldades nao podem
explicar esse sentimento de tempo perdido; precisamos con­
siderar as perdas de con tatos sociais provocadas pela ad­
missáo numa instituicáo total e (usualmente) pela impossi­
bilidade de aí adquirir coisas que possam ser transferidas
para a vida externa - por exemplo, dinheiro, forrnacáo de
IIga<¡6es conjugais., certidáo de estudos realizados. Uma das
virtudes da doutrina de que os hospitais para doentes men­
tais sao hospitais para tratamento de pessoas doentes é que
os internados, depois de terem dedicado tres ou quatro anos
de suas vidas a esse tipo de exílio, podern tentar conven­
cer-se de que trabalharam ativamente para sua cura e que,
urna vez curados, o tempo aí dispendido terá sido um
investimento razoável e, proveitoso.

. Este sentimento de tempo morto provavelmente ex.
plica o alto valor dado áschamadas atividades de distracáo
isto é, atividades intencionalmente desprovidas de seriedade,
mas suficientemente excitantes para tirar o participante de
seu "ensinarnento", fazendo-o esquecer momentaneamente
a sua situa<¡ao real. Se se pode dizer que as atividades
usuais nas ínstituicóes totais torturam o tempo, tais ativi­
dades o matam misericordiosamente.

Algumas atividades de distra<¡ao Sao coletivas - por
exemplo, jogos ao al livre, bailes, particípacáo em orques­
tra ou bandas de música, coral, aulas, ensino de arte l 32 ou
?e .t~abal~o com madeira e [ogo de cartas; algurnas sáo
individuáis, mas dependem de materiais públicos - por
exemplo, leitura133 e ver televisaol 34_ Sem dúvida, aí deve­
r.!amos incluir também a fantasia íntima, segundo a suges­
ta~ de Clemmer, ao descrever o "devaneio" do prisio­
nelrol 3S• Algumas dessas atividades podem ser oficialmente
patrocinadas pela equipe dirigente; algumas, nao oficial­
mente patrocinadas, constítuiráo ajustamentos secundários
- por exemplo, jogo, homossexualidade, ou "viagens" e
"baratos" conseguidos COm álcool industrial, noz moscada

(131) Ver, por exemplo, COHEN, op. cit., p. 128.
(m) Um~ bom cxemplo de prislo 6 apresentado por NOIlMAN, op.

di.." p. n..
(tll) ver, por exeroplo, a bela descri~1o de BEBAN, op. cit., pp.

72-7", das cJeU'Ci~ de ler. na cama da cela, e a prccau"io resutrente de
ra<:IODar o mateflal de le,¡tura dispon(vel.

.(134) Evidentemen~e, cssa at~vidade nio se restrina= a institui~
tctels. Encontramos uro caso c:1ásStCO de dona de casa entedíada e can­
sada que "consegue UDS pcuccs minutos para si mesma" para "p6r os
pis para o alto", "afastando-se" de: casa e Icndo o joma) da manbi com
wna xícara ck café e um cisarro.

(135) CLEMMEIt. op. rit.. pp. 244-47.
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e gengibre136• Oficialmente patrocinadas ou nao, sempre
que essas atividades de distracáo se tornam muito excitantes
ou contínuas, a equipe dirigente tende a fazer objecñes ­
que é freqüente no caso de bebida, sexo e jogos de azar
- pois, aos seus olhos, a instituicño, e nao algum outro
tipo de entidade social incrustada na ínstituicáo, deve to-­
mar canta do internado.

Toda instituicáo total pode ser vista como urna espécie
de mar morto, em que aparecem pequenas ilhas de ativi­
dades vivas e atraen tes. Essa atividade pode ajudar o indí­
víduo a suportar a tensáo psicológica usualmente criada
pelos ataques ao eu. No entanto, precisamente na insufi­
ciencia de tais atividades, podernos encontrar um impor­
tante efeito de privacáo das instituicóes totais, Na sociedade
civil, um indivíduo que fracassa num de seus papéis sociais
geralmente tern oportunidade para esconder-se em algum
local protegido onde pode aceitar a fantasia comercializada
- cinema, TV, rádio, leitura - ou empregar "consolos",
como o cigarro ou a bebida: Nas ínstituicóes totais, prin­
cipalmente logo depois da admissáo, tais materiais pcdern
nao estar ao seu alcance. No momento em que tais pontos
de repouso SaO mais necessários, podem ser mais difíceis137•

VIII

Nesta discussáo do mundo do internado, comentei o
processo de mortificacáo, as influencias reorganizadoras,
as' táticas de resposta dos internados, o ambiente cultural
que aí se desenvolve. Gostaria de acrescentar um comen­
tário final sobre os processos que geralmente ocorrem se
e quando o internado é enviado de volta para a sociedade
mais arnpla.

Embora os internados possarn ter planos para a saída
e tenham uro cálculo até de horas para a data de sua Iíbe­
racáo, os que se aproximam desta tendem freqüentemente
a sentir-se angustiados e, como já foi sugerido, alguns criam
um problema ou se alistam novamente no exércíto, a fim
de evitar o problema. A angústia do internado quanto a
Iíberacáo parece apresentar-se, muitas vezes, sob a forma
de urna pergunta que apresenta a si mesmo e aos outros:
"Será que posso me sair bem lá fora?" Esta pergunta

(136) CANTlNE. e RAINER, op. ctt., pp. 59-60, dio um exemplo dlsso.
(137) Por exemplo, CANTINE e RAINER, op. cít., p. 59, citando

James Peck:
"Sentia ainda mais falta de uns goles do que das mulheres e de alguns

amigos íntimos. Quando vecé se aborrece no mundo externo, vece pode
acabar com ísso com alguns goles. Mas na cadeia vece precisa esperar
que a chatea~ao passe sozinha e íssc pode levar muito tempo".
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abrange toda a vida civil como algo a respeito da qual tem
concepcóes e preocupacóes, O que, para os de fora, é uro
fundo náo-percebido para figuras percebidas, para O inter­
nado é urna figura num fundo maior. Talvez essa perspec­
tiva seja desmoralizan te, e seja urna das razóes para que
os ex-internados freqüenternente pensem na possibilidade
de "voltar", bem como urna razáo para que uro número
apreciável faca exatamente .isso.

Freqüentemente as instituicóes totais afirmam sua
preocupacéo com a reabilltacao, isto é, com o restabeleci­
mento dos mecanismos auto-reguladores do internado, de
forma que, depois de sair, manterá, espontáneamente, os
padróes do estabelecimento. (Espera-se que a equipe diri­
gente tenha essa auto-regulacáo ao chegar a instituicao
total, e, como os participantes de outros tipos de estabele­
cimento, tenham apenas a necessidade de aprender os pro­
cessos de trabalho.) Na realidade, raramente se consegue
essa mudanca, e, mesmo quando ocorre mudanca perma­
nente, taís alteracóes freqüentemente nao sao as desejadas
pela equipe dirigente. A nao ser no caso de algumas insti­
tuicóes religiosas, riem o processo de despojamento e nem
os processos de reorganizacáo parecem ter um efeito dura­
douro 138, em parte por causa de ajustamentos secundários,
da presenca de costumes contrários a ínstituicáo, bem como
por causa da tendencia dos internados para combinar todas
as estratégias na "víracáo".

Evidentemente, logo depois da Iíberacáo, o internado
tende a ficar maravilhado diante das liberdades e dos pra­
zeres de status civil que os cívis usualmente nao percebem
como "acontecirnentos" - o odor nítido do ar fresco, falar
quando se deseja, usar UID fósforo ínteiro para acender um
cigarro, fazer um lanche solitário numa mesa arrumada
para apenas quatro pessoas'P, Urna doente mental, ao vol­
tar para o hospital depois de passar ° fim de semana em
casa, descreve sua experiencia para um círculo de ouvintes
muito atentos:

Eu me levante¡ de manhá, fui para a cozinha e preparei o
café: esteva urna maravilha. A tarde tomei urnas cervejas, saí e
comi chili*; estava urna coisa doida, urna verdadeira delicia.
Nem um minuto esqueci de que estava livrel 40•

(138) Provas importantes disso sao dadas por. nosec coebecímento
do reajustamento de prisioneiros repatriados que t;nham passado peta
"lavagem de cérebrc" da guerra. Ver HINnE e WOCFF, op. eu., p. 174.

(139) LAwRENCE, op. ctt., p. 48.
(.) Espécie de pimenta malagueta. (N. do T.)
(140) Notas de campo do autoc,
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. Apesar disso, parece que logo depois da liberacño o
ex-internado esquece grande parte do que era a vida na
Instituicáo e novamente comeca a aceitar como indiscutí­
veis os privilégios em torno dos quais se organizava a vida
na instituicáo. O sentimento de injustica, amargura e alie­
nacáo, geralmente criado pela experiencia do internado e
que comumente assinala um estádio ero sua carreira moral,
parece enfraquecer-se depois da saída,

No entanto, o que o ex-internado conserva de sua
experiencia institucional nos diz muita coisa a respeito das
i~stituj~oes totais. Muito freqüentemente, a entrada signi­
fica, para o novato, que passou para o que podería ser
den.om~nado um status .proativo: nao apenas sua posi)"áo
SOCial intramuros é radicalmente diversa da que era íora,
ma~, ...como. chega a cornpreender se e quando sai, sua
posrcao SOCial no mundo externo nunca mais será igual a
que era. Quando o status proativo é relativamente favorá­
vel, - tal como ocorre com os que se formam em ínter­
natos de elite, escolas para formacáo de oficiáis, conventos
aristocráticos etc. - podemos esperar reunióes oficiais de
júbilo, com proclamacóes de "orgulho" pela escola. Quando
o status proativo é desfavorável, - tal como acorre coro
os que 'saern de prisóes ou hospítaís para doeotes mentais
- podemos empregar O termo "estigma", e esperar que o
ex-internad.o f~~a uro esforco para esconder seu passado
e tenté "dísfarcar-se".

Como íá o sopas um estudioso"', um importante tipo
de poder da equipe dirigente é sua capacidade para dar a
espécie de dispensa que reduz o estigma. Os oficiais das
prisóes militares podem ter a possibilidade .de permitir, ou
náo, que o internado possa voltar para o servíco ativo e,
potencialmente, obtenha urna dispensa honrosa; os admi­
nistradores dos, hospitais de doentes mentais podem ter a
possibilidade de dar "um atestado de saúde mental" (dis­
pensado como curado) e também recomendacóes pessoais.
Esta é uma das razóes pelas quais os internadós, na pre­
senca da equipe dirigente, as vezes fingem entusiasmo por
aquilo que a institui~¡¡o está fazendo por eles.

Podemos passar agora para urna consideracáo da an­
gústia da líberaeño. Urna explicacáo apresentada para esta
diz que o indivíduo nio está disposto ou está muito "doen­
te" para reassumir as responsabilidades das quais se livrou
através da institui~o total. Minha experiéncía pessoal com
um tipo de institui~¡¡o total - os hospitais para doentes
mentais - tende a reduzir esse fator a um mínimo. Uro
fator que tende a ser mais importante é a desculturacño,
a perda ou impossibilidade de adquirir os hábitos atual-

(140 C1.OWAID. op. dt., pp. 80-83.
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me?te exigidos na sociedade maís ampla. Outro fator é o
estigma. Quando o ind.ivíduo adquiriu um baixo status proa­
nvo ao to~ar-se um internado, tem urna recepcáo fria no
~Up?o mais amplo - e tende a sentir isso no momento,
difícil até para aqueles que nao tém um estigma em que
precisa candidatar-se a uro emprego ou a uro lugar para
vivero Além disso, a líberacáo tende a acorrer exatamente
quando o internado finalmente aprendeu a manejar "os
fi~s" no mundo interno, e conseguiu privilégios que deseo­
briu, dolorosamente, que sao muito importantes. Ero resu­
mo, pode descobrir que a líberacáo significa passar do topo
de uro pequeno mundo para o ponto mais baixo de um
~undo grande. Além disso, ao voltar para a comunidade
lívre, pode encontrar alguns limites a sua liberdade. Alguns
campos de concentracáo exigiam que o internado assinasse
um termo de libertacáo, atestando que tinha sido tratado
coro justíca; era advertido quanto as conseqüéncías da
apr~senta9áo do que ocor~era lá dentrol 42• Em alguns hos­
pítais para doentes mentáis, uro internado que está sendo
preparado para a liberacáo é entrevistado urna última vez
a firn de verificar se tem ressentimentos contra a institui~¡~
e c~ntra os que providenciaram seu internamente, e é ad­
vertld~ q.uanto a~ conseqüéncias de criar dificuldades para
estes últimos, Alero dísso, ao sair, o internado freqüente­
mente deve prometer que procurará ajuda se ficar "nova­
mente doente'' ou se "tiver problemas". Muitas vezes, o
ex-doente mental fica sabendo que seus parentes e empre­
gadores foram advertidos para procurar as autoridades se
h,5luver qualquer problema. Para o homem que sai da pri­
sao, pode haver urna forma de liberdade "condicionar'
com a obrigacáo de apresentar-se regularmente e afastar-se
dos círculos de que participava quando entrou na prisáo.

o MUNDO DA EQUIPE DIRIGENTE

1

. Quase sempre, muitas ínstituicóes totais parecem fun­
cI~nar apenas c~mo depósitos de internados, mas, como já
fOI antes su~en~o, usu~mc::nte se apresentam ao público
como o~ga~lza~oe~. racronais, co.ns~Ienteroente planejadas
como maqumas eficientes para atingir determinadas finali-

(142) COHEN. op. ell., p. 7; KOGON, ap, elt., p. 72.
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